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RESUMO 
 
 

O presente trabalho teve como objetivo identificar que concepções de 
corpo/corporeidade têm os estudantes do curso de graduação em Educação Física 
habilitação licenciatura. Ele foi orientado sob a ótica da pesquisa qualitativa em 
educação e aproximará da abordagem antropológica de cunho fenomenológico. 
Realizou-se uma pesquisa de campo, por meio de entrevista semi-estruturada, na 
qual foram feitas as questões pertinentes ao tema investigado. A amostra foi 
selecionada a partir da amostragem estratificada proporcional da população que 
compunha as 05 (cinco) turmas em conclusão do curso de Educação Física 
Licenciatura no ano de 2008, sendo composta de 15 (quinze) estudantes, 10% de 
cada turma, ou seja, 03 (três) alunos de cada turma. Após a análise dos resultados 
verificamos que a concepção de corpo/corporeidade construído pelos estudantes do 
currículo antigo, foi de corpo físico, dual e/ou instrumental, muito presente na história 
da Educação Física e que a formação profissional do currículo mais recente 
apresenta uma construção de corpo/corporeidade superando esse paradigma, ou 
seja, o ser humano na unidade, na totalidade e que se movimenta intencionalmente. 
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ABSTRACT 

 
 

This study aims to identify which concepts of body / corporeity have the graduate 
students in physical education. He was told from the perspective of qualitative 
research in education and the phenomenological anthropologic approach. We 
conducted a field survey, through semi-structured interviews, which were the issues 
pertinent to the subject investigated. The sample was selected from the proportional 
stratified sample of the population that made up the 05 (five) classes on completion 
of the course of Physical Education in 2008, consisting of 15 (fifteen) students, 10% 
of each class, i.e., 03 (three) students in each class. After analyzing the results 
verified that the concept of body / corporeity built by students in the old curriculum, 
was the physical body, dual and / or instrumental, very present in the history of 
physical education and the students in the recent curriculum present a construction 
Body / corporeity overcoming this paradigm, i.e., the human being in unity, and that 
moves intentionally. 
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1  INTRODUÇÃO 

Em 2005, o Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina, especificamente, o Departamento de Estudos do Movimento 

Humano implementou um novo currículo de Educação Física: Habilitação específica 

em Licenciatura, pautada nas Resoluções CNE1 01 e 02/2002. 

Por que um currículo com habilitação específica em Licenciatura? 

Porque, tradicionalmente, no âmbito da Educação Física, e das demais licenciaturas, 

a formação inicial se consolidava numa perspectiva “generalista”. Os currículos da 

Educação Física, em todo o país, estavam sob o impacto da Resolução CFE2 nº. 

03/87. 

Esta formação tinha a intenção de capacitar o futuro profissional 

para atuar no mercado de trabalho no âmbito da escola e fora dessa, como da 

atividade física e saúde, o lazer e, ainda, o treinamento esportivo, cuja formação 

ficou conhecida como generalista. A comunidade acadêmico-científica da Educação 

Física passou a questionar essa situação e a concluir que esse tipo de ação não 

favorecia uma formação consistente, rigorosa, radical e profunda, devido à 

diversidade de intervenções/atuações no mundo do trabalho. 

Então, no ano de 2008, foi a conclusão das últimas turmas do 

currículo anterior, Curso de Educação Física Licenciatura “Generalista”, que 

ingressaram no ano de 2004, no período noturno, que tem como referência o 

Parecer CFE no 215/87, a Resolução CFE no 03/87 e a Resolução UEL no 1476/90. 

Também, nesse ano, foi a conclusão das primeiras turmas do novo currículo Curso 

de Educação Física, Habilitação em Licenciatura, que ingressaram no ano de 2005, 

uma no período matutino e a outra no período noturno que tem como referência o 

Parecer CNE/CP 009/2001, as Resoluções CNE/CP 01 e 02, de 2002 e a Resolução 

CEPE no 32/2005. 

A qualidade da formação profissional depende de uma estrutura 

curricular adequada, nomeadamente, no tocante a excelência do conhecimento 

científico, filosófico, técnico, factual e político. Portanto, o acadêmico precisa 

apropriar-se de referenciais claros e definidos, que lhe dêem condições de 

compreender e intervir de forma competente e adequada. 
                                                
1 CNE (Conselho Nacional de Educação) 
2 CFE (Conselho Federal de Educação) 



 12

Sendo assim, numa delimitação para este estudo, elaborou-se as 

seguintes questões: 

Qual a concepção que os estudantes do curso de graduação de 

Educação Física – licenciatura têm de corpo/corporeidade? O Curso de Graduação 

em Educação Física colaborou na construção de uma concepção de corpo 

legitimado na ciência e na filosofia? Existe diferença na concepção de corpo dos 

estudantes que freqüentaram o curso baseado nas Resoluções CFE 03/87 e dos 

que freqüentaram o curso baseado nas Resoluções CNE 01 e 02 /2002? 

Essa pesquisa teve como objetivo geral identificar que concepções 

de corpo/corporeidade têm os estudantes do curso de graduação em Educação 

Física habilitação licenciatura, assim como, os objetivos específicos de identificar 

que concepções de corpo/corporeidade têm os estudantes das últimas turmas do 

Curso de Educação Física Licenciatura baseado na Resolução CFE 03/87, 

ingressantes do ano 2004 e as concepções de corpo/corporeidade têm os 

acadêmicos das primeiras turmas do Curso de Educação Física Habilitação em 

Licenciatura baseado nas Resoluções CNE 01 e 02/2002, ingressantes do ano 2005, 

além de identificar se existe diferença da concepção de corpo construída pelos 

estudantes dos diferentes currículos. 
A comunidade científica da Educação Física tem se empenhado em 

alçar o salto qualitativo em nível da produção teórica e filosófica, em redefinir a 

matriz teórica e consolidar um objeto de estudo que não seja um físico tão só. Infere-

se, portanto, que para alcançarmos a qualidade e efetuarmos uma ruptura com o 

passado dualista, mente-corpo, precisamos partir em defesa da unidade e da 

complexidade ontológica.  

O presente estudo justifica-se tendo em vista estudar de forma 

rigorosa um dado problema da área de conhecimento em questão. Há que provocar, 

no âmbito da formação inicial, a compreensão do humano enquanto corpo-alma, 

sensível-inteligível, ou seja, enquanto ser-agente-encarnado3. Temos que suscitar a 

concepção de homem, traduzida na corporeidade viva e no movimentar intencional. 

A descoberta e a valorização do humano, que é corporeidade-

motricidade, necessita de olhares atentos no fenômeno a fim de compreender todas 
                                                
3 Merleau-Ponty utiliza o termo ser-agente-encarnado tendo em vista realçar o homem inteiro e ainda, 
libertar o ser de todo e qualquer resquício do pensamento cartesiano. O autor não concorda com a 
emancipação do humano traduzida na denominação “sujeito”, pois se assim o chamamos estaríamos 
atrelados ao dualismo sujeito/objeto. 



 13

as suas formas de manifestações, tendo em perspectiva re-significar a ação docente 

(GUEDES, 1995). 

Esse trabalho se faz necessário porque queremos saber se um dado 

conhecimento veiculado no âmbito ciêntífico-filosófico se converte em prática social 

e material, e, sobretudo, no exercício qualitativo da formação inicial em Educação 

Física. 

O trabalho está organizado em três capítulos nos quais o primeiro 

capítulo aborda o corpo na História, procurando verificar quais são as concepções 

de corpo/corporeidade que estão presentes nos estudos da contemporaneidade; no 

segundo capítulo como o corpo foi concebido na Educação Física, especificamente 

ao longo da História no Brasil e no último capítulo a análise da concepção de corpo 

verificado entre os alunos de graduação do curso de Educação Física. 

Verificou-se no trabalho que a graduação proporcionou diferentes 

construções de concepção corpo, o curso comumente conhecido como “generalista” 

favoreceu a concepção de corpo dualista e/ou instrumental, enquanto que o curso 

que recentemente foi organizado para formar especificamente professores para 

atuar nas modalidades de ensino favoreceu a concepção de corpo uno, inteiro, total. 
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2  A CONCEPÇÃO DE CORPO NA CONTEMPORANEIDADE 

Este capítulo tem como objetivo verificar como o corpo se apresenta 

na contemporaneidade, mas antes é necessário compreender como isso ocorreu ao 

longo da História. 

Constata-se que o sentido de como interpretamos o homem e sua 

existência modificou-se ao longo do tempo. A História se faz por meio do corpo, bem 

como o mesmo reflete os diferentes momentos que a sociedade viveu e vive. 

Nos primórdios dos tempos verifica-se que o homem foi uno em sua 

existência e vivência, nas suas manifestações, na expressão dos seus movimentos. 

Revelava-se unido ao mundo e com uma relaçao harmoniosa consigo mesmo, com 

seu povo, com a natureza e com o cosmo (PEREIRA, 1998; OTA 1998). Assim, 

observa-se uma concepção de corpo uno, inteiro. 

O homem era corpo vivente, era mundo, pois ao mesmo tempo era 

corpo e mundo e o que o distinguia dos demais seres era a sua corporeidade, sua 

auto-organização (SANTIN, 2001). 

Nas sociedades primitivas, o homem participava por inteiro da 

realidade cósmica. Todos os componentes do cosmo estão em interação e num 

regime de interdependência que forma um todo. Neste universo não há 

compartimentos estanques, realidades separadas, pois tudo participa de tudo. O 

corpo não é uma realidade isolada, é visto como o microcosmo que reproduz o 

macrocosmo (JANA, 1995). 

Na Antiguidade, Platão procura resolver as questões que envolviam 

a “essência do ser”, considerando “o corpo como prisão da alma”, sendo a alma 

superior, mas ela não pode rejeitar o corpo, pois depende dele para existir no plano 

material, e o qual leva à corrupção e à decadência moral da alma. Essa concepção é 

denominada de corpo instrumento de alma. Aristóteles também revela a noção de 

corpo com características instrumentais, mas entende que no corpo existe o 

“princípio do movimento” (PEREIRA, 2006; GALLO, 2006). 

O valor do corpo era associado ao valor ético. Havia a distinção 

entre soma – corpo que se vê e se move – e psykhe algo invisível que faz mover o 

corpo, que sente e pensa (JANA, 1995). 

Na medicina hipocrática – na qual ocorre a integração do homem na 

natureza – o conhecimento do homem é o conhecimento da physis humana dentro 
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da physiologia dos seres vivos e desta dentro da physiologia geral ou cosmologia. 

Ainda o homem é visto como um microcosmo (JANA, 1995). 

A Idade Média também foi marcada pela concepção instrumental. 

Nos princípios da filosofia de Santo Agostinho o homem aparece como uma 

miscelânea entre as duas ‘substâncias’: corpo e alma, sendo essas criadas por 

Deus, existindo uma hierarquia da alma sobre o corpo. São Tomás de Aquino, 

embora dualista-instrumental, não deixou de remeter o homem como unidade 

substancial que possui dois princípios o sensível e o inteligível, e estes se encontram 

ligados para formar o homem total, sob a égide do divino. Com a influência do 

cristianismo, o corpo estava submisso ao divino e era também fonte de pecado 

(JANA, 1995; PEREIRA, 2006; GALLO, 2006). 

No período do Renascimento surgiu um conceito dinâmico de 

homem, pautado num sentido filantrópico e antropocêntrico, assim tentou libertar o 

homem da clausura da Idade Média, mas, mesmo assim, manteve-se a premissa 

instrumental entre corpo e alma. 

A Idade Moderna, após o Renascimento, foi marcada pelas idéias 

filosóficas de René Descartes que separou radicalmente corpo e alma. Descartes 

provocou uma ruptura com a antiga concepção de corpo dualista instrumental. O 

homem é compreendido pela constituição de duas partes: a res cogitans e a res 

extensa, corpo e alma respectivamente, duas substâncias diferentes e 

independentes, podendo isto ser observado na expressão de Descartes “penso, logo 

existo”. A alma ou o pensamento é consciência pura, não ocupa lugar no espaço e, 

portanto, é indivisível. E o corpo ou a matéria, ao contrário é só extensão, ocupa 

lugar no espaço e por isso pode ser decomposto em partes, não é conhecido pelos 

sentidos, mas pelo entendimento e que pode ser comparado a uma máquina que se 

movimenta exclusivamente sob as leis da mecânica. Desta maneira o homem tem 

um corpo distinto e autônomo. O corpo não é capaz de mover-se, de sentir, de 

pensar, mas ao contrário, o corpo é movido por alguma outra coisa, alheia a ele, 

pela qual é tocado. E essa outra coisa que move o corpo é a alma. A ele resta ser 

apenas e tão-somente a extensão da alma. Assim o corpo passa a ser objeto da 

ciência (ANJOS, 1995; GALLO, 2006; INFORSATO, 2006). 

O corpo passa a ser considerado uma realidade autônoma, e 

estabelece o individualismo nas relações sociais, políticas, nas artes plásticas e nas 

ciências tornando o corpo-objeto no centro de curiosidade científica, como se 
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observa com o primeiro tratado moderno de anatomia por Vesálio, em 1543, no qual 

o corpo devia ser conhecido em si mesmo, podendo ser analisado, descrito, 

recomposto ou sistematizado, como uma máquina (JANA, 1995). 

Inforsato (2006) afirma que o racionalismo cartesiano, um dos 

pilares da modernidade, acarretou a supremacia da cabeça, lugar do cérebro, sobre 

os outros órgãos e que um dos agentes dessa ideologia foi claramente a escola, 

pois nas práticas exercidas pelos seres que estão lá, a ‘cabeça’ acaba sempre como 

o centro. O fazer é útil e necessário, mas ele está subjugado pelo pensamento. 

O corpo também é lugar de controle do Estado sobre o homem, 

então também se apresenta na ascensão da burguesia e da instauração dos 

Estados modernos (JANA, 1995). 

O método analítico de raciocínio por Descartes influenciou o 

conhecimento científico do Ocidente, pois fragmentou também o pensamento e 

então os fenômenos também podiam ser compreendidos por partes (CAMPANHOLI, 

2008). 

O pensamento cartesiano ainda se apresenta em nossa sociedade e 

pode ser percebido por meio da valorização que é dada às atividades realizadas, 

pois o trabalho intelectual é mais valorizado que o trabalho manual (FIGUEIREDO, 

2009). 

2.1 O DUALISMO NA CONTEMPORANEIDADE 

Ainda hoje, concebemos uma noção de corpo sob a égide de uma 

noção instrumental, embora ressignificada e compactuada com outros estereótipos 

da sociedade moderna, apresentando o corpo como matéria moldável de acordo 

com os ditames presentes em nossa cultura. 

A concepção ontológica4 da modernidade libertou o corpo da 

instrumentalidade da alma. Entretanto essa separação abissal não livrou o corpo de 

outras noções instrumentais traduzidas no corpo humano. 

Será que o corpo não está ligado a uma noção instrumental a 

serviço das pesquisas científicas, da tecnologia, do trabalho, da ordem e do 

                                                
4 Relativo ao ser em si mesmo, em sua dimensão ampla e fundamental (HOUAISS, VILLAR, 
FRANCO, 2001). 
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progresso, da saúde, da estética, da moda entre outros? Assim temos tantos corpos 

quanto sociedades e culturas que se apresentam em algumas concepções dos 

pensadores contemporâneos. 

Assmann (1995), elucida o corpo ‘jardim fechado’, que está 

relacionado aos dogmas religiosos que impõem ao corpo o significado de morada, 

de templo sagrado e, ao mesmo tempo, não pode ceder aos pecados e desejos do 

homem. Esta concepção remete à noção de instrumentalidade presente na Idade 

Média, a existência dá-se separado da sua essência, pois se vive em função do 

desenvolvimento do espírito. O corpo é endeusado, sacralizado; corpo ‘aberto’ e 

devassável, que está diretamente ligado ao corpo máquina de Descartes, corpo 

objeto que pode ser totalmente ‘manuseado’, invadido e explorado, corpo ciência, 

anatômico; corpo ajustável ao que se precisa, é considerado o corpo moderno, pois 

é maleável, elástico e plástico, ocupa diversas funções ao mesmo tempo se 

adaptando a todas; corpo político, aqueles que se organizam por meio de princípios 

de organização da sociedade a fim de alcançar metas e objetivos comuns; corpos 

esvoaçantes, aqueles produzidos pela mídia, que se agita aos ventos, segue o 

modismo; corpos desafiadores, é o corpo bio-psico-energético das ciências 

denominadas obtusas, constitui-se pelo desafio do conhecimento que se encontra 

na pele e além dela, – corpo bio-psico-energético, na pele e além da mesma, 

sensorial e extra-sensorial, encouraçado ou bioenergético e sócio-ecológico; e 

corpos imagéticos, cuja realidade simulada faz com que tudo vire abstrato e se crie 

imagens gerando uma indiferença emocional. 

Moreira (1995), faz uso de algumas concepções de Assmann, como 

também se baseia em Foucault ao conceituar o corpo dócil, objeto e alvo de poder; 

que recebe com naturalidade a disciplina, e cujas ações são controladas pela 

delimitação de espaço, tempo e movimento. Este gerará um corpo útil e disciplinado, 

que responde a um padrão exigido para a manutenção do poder. Outra concepção é 

o corpo asceta-indiferente, cujas relações corporais ocorrem por uma indiferença 

emocional e nos leva a olhar demasiadamente para fora (para a tecnologia, para os 

objetos), não se consegue identificar as necessidades e desejos do próprio corpo e 

dos corpos que estão ao nosso lado e, finalmente, também há o corpo indiferente, 

que despreza os corpos anônimos que estão ao nosso lado. 

A Revolução Industrial produziu o corpo operário. Anjos (1995), 

explica que o corpo é o primeiro e principal meio de produção (individual e social), já 
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que a força de trabalho é uma capacidade corporal. Assim, o corpo é mais um entre 

os meios de produção apropriados por uma minoria que detém os meios de 

produção. 

A sociedade capitalista moderna, para atingir as finalidades, dirige a 

energia dos homens para o trabalho em proporções sem precedentes, levando-os a 

tornarem-se alheios ao seu mundo, à natureza, às coisas e às pessoas que rodeiam, 

bem como a si próprios. O que interessa à organização industrial é um corpo com 

movimentos eficientes, úteis, funcionais, treinados e ritmados para a produção. É 

desinteressante que o corpo fale e se expresse, que se comunique, mas interessa 

que produza, obedeça aos ritmos que são impostos, adaptando-se às necessidades 

da produção, sem questioná-las (FIGUEIREDO, 2009). 

Segundo Johnson (1990), as ideologias presentes na sociedade 

influenciam sobre a concepção de corpo, determinando um corpo útil para alcançar 

os objetivos sociais dominantes. E pelo que se observa deste último, o corpo é um 

corpo instrumento dos valores dominantes da cultura, que mantém um corpo 

controlado para manter o status quo. 

Andrieu (2004), em seus estudos verifica que o corpo tornou-se o 

único modo de vida para o homem contemporâneo e sobre o qual ele pensa poder 

agir, porque ele não é apenas fruto dos seus desejos, pois se volta para a 

sociedade, a fim de observar as regras e as recomendações existentes do que deve 

ser o corpo, de como o corpo deve agir, reconhecendo o corpo como um sinal de 

identidade que não passa de uma modalidade da aparência e da superfície social e 

assim o corpo, hoje, é auto-móvel na cidade, corpo movente, reflexo de uma 

mobilidade interior, modificado pelos deslocamentos no espaço-tempo urbano e 

conforme a ideologia predominante. 

A tecnologia do século XXI fez surgir o corpo hipermusculoso. 

Conforme Fraga (2001), decorrente de um bug, que poderia ser entendido como um 

defeito, ou até mesmo doença. Houve uma mudança das representações culturais 

do corpo, nas quais a robustez muscular, como “aberração” humana, grosso modo, 

“monstro” e perigosa à uma constituição física de ‘dádiva’ frente a fraqueza orgânica 

e moral. Nessa lógica anatômica surgem os anabolizantes, com o sentido de 

facilidade, efemeridade, rapidez de resultados, valorização dos resultados obtidos, 

ótimo “desempenho” em tempo reduzido.  
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Sérgio (2005), apresenta o corpo cyborg fruto do ‘cruzamento’ 

homem e máquina, que vem sendo ‘modelado’, ‘reforçado’ com próteses, mesclando 

o orgânico e o inorgânico, cuja identidade que se estabelece não é o eu e nem o 

outro. 

Esse corpo também vai ao encontro do corpo encontrado no texto de 

Sant’anna (2001), no qual expõe que o homem se sujeita à tecnologia e aos 

modismos, tornando-se objeto segundo os próprios propósitos e desejos pessoais 

de consumo, adaptando-se por meio de outros implantes e inserção de outros 

elementos materiais. 

O corpo enquanto objeto de experiência contribuiu para os avanços 

da ciência moderna. E na mesma proporção do crescimento e desenvolvimento 

científico o corpo foi sendo desvalorizado, reduzido do complexo ao simples, do 

biológico ao físico e do humano ao biológico. 

2.2 A UNIDADE NA CONTEMPORANEIDADE 

Na busca de superar essa fragmentação e re-instrumentalização do 

corpo, surgem reflexões que demonstram perspectivas de compreender o humano e 

suas relações com o mundo por meio do corpo em sua totalidade. 

Muitos estudos sobre corpo que superam a fragmentação se 

baseiam nas obras do filósofo Merleau-Ponty que vai contrapor-se ao dualismo 

cartesiano com a afirmação de que sou eu que penso, o pensamento se dá pela 

existência do ser, pela percepção do ser, com todas as suas dimensões, com o 

corpo uno que se expressa em cada movimento ao longo da existência. O corpo 

humano só pode ser compreendido a partir do que se vive, de sua integração global. 

E essa existência possui uma intencionalidade que envolve os sentidos na unidade 

da percepção. Corpo e mundo formam um sistema, no qual o corpo age sobre o 

mundo. (MERLEAU-PONTY, 1994, PEREIRA, 2006)  

Para Daolio (1994), o corpo é sede de signos sociais em que todo 

ser humano se distingue por meio da construção social de diferentes padrões 

culturais, assim todo homem é portador de especificidades culturais no seu corpo 

tornando-se individual por meio do corpo. 
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Nessa mesma direção Filetti e Silva (2008), afirmam que o corpo é a 

representação universal de Homem e constitui juntamente com os contextos 

históricos, políticos e culturais o homem em sua totalidade, sendo este homem um 

ser social. 

Filetti e Silva (2008), fazem referência aos corpos produto e 

produtores de cultura. Diferente do corpo que é moldado pela cultura dominante, ou 

seja, instrumento da mesma, parte do pressuposto de que somos corpos que fazem 

parte e transformam a realidade, corpos vivos em tempo e espaços diferenciados, 

experimentando possibilidades emergentes que são nossas de direito e compartilha 

do pensamento de Daolio (2004). 

Moreira (1995), apresenta a concepção de corpo presente-

pressente, concepção global do homem que se dá via corpo, via relação com outros 

corpos, revelando ao mesmo tempo individualidade e cultura por meio das relações 

sociais, criatividade, liberdade, bem-estar e respeito com o próprio corpo, com o 

corpo do outro, com o meio, com as necessidades e desejos. 

Em oposição às tecnologias emergentes e o poder estabelecidos por 

elas, Gallo (2006), propõe uma concepção de um corpo ativo como forma de 

resistência ao hiperconsumo, ao efêmero, à imposição da estética, ao narcisismo 

exagerado, ao controle generalizado, à formação de corpo objeto da razão. Este 

corpo consiste de uma forma de ser-no-mundo, de ser autônomo, crítico e criativo, 

de ter uma atitude ética para consigo, com os outros e com o mundo. 

Jana (1995), a partir dos estudos de Entralgo define que o homem é 

o seu corpo recusando a concepção dualista do homem como composto de alma e 

corpo. O corpo é realidade material que se senti a si mesmo, o pensamento aparece 

integrado e verifica-se que a sociedade parte do indivíduo e não o indivíduo é 

produto da sociedade. O existir é sempre experiência de uma atividade corporal, das 

relações que se estabelece entre o intracorpo e o extracorpo, como dimensões de 

um processo unitário. 

Silva (1999), em sua obra nos revela o corpo fractal, no qual se 

verifica sim o fragmento, mas numa perspectiva fractal, em que o corpo é entendido 

a partir de um lugar que o reconheça no pormenor, mas que também o identifique no 

todo. Sua concepção de corpo se baseia no conceito de fractal de Mandelbrot, que 

define fractais como formas geométricas igualmente complexas nos seus detalhes e 

na sua forma geral. Isto é, se um pedaço de fractal for devidamente aumentado para 
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tornar-se do mesmo tamanho que o todo, deveria parecer-se com o todo, ainda que 

tivesse de sofrer algumas pequenas variações e a partir do que Morin, explicita 

sobre a complexidade, em que um sistema complexo é um sistema que não pode 

ser caracterizado a partir da reunião das características e qualidades das suas 

partes constitutivas, assim os fenômenos são analisados a partir do todo. Então a 

totalidade fractal nos fornece a unidade e ao admitir todos os corpos dentro do corpo 

e ao reconhecer em cada um dos corpos qualquer coisa do macrocorpo, permitindo-

nos falar da parte com o todo. 

Campanholi (2008), a partir dos pressupostos de Edgar Morin, 

sugere o termo unidual para conceber o homem a partir da complexidade. A 

concepção unidual de homem leva em consideração que o ser humano é composto 

de partes, mas que a simples soma dessas partes não forma o todo, o qual se 

configura por meio das relações das partes. A compreensão complexa de corpo 

busca a unidade sem negar a dualidade, ou seja, conceber o ser humano como 

unidual é concebê-lo com base em todas as suas dimensões: biológica, psicológica, 

sociológica, organizadas nos âmbitos individual e cultural, em toda a sua plenitude. 

Essa concepção de corpo na unidade liberta o homem das 

limitações que o corpo dualista ou instrumental promove e que o torna submisso, 

seja á razão, ás ideologias ou modelos dominantes, aos dogmas, permite 

compreende-lo enquanto humano que vive em plenitude, e cuja ação no mundo será 

intencional, agindo com autonomia, ética promovendo a transformação social. 

Assim como observamos essas concepções de corpo na sociedade, 

como elas se fazem presente na Educação Física, especificamente no decorrer da 

história no Brasil? 
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3  O CORPO E A EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL 

Neste capítulo procuramos identificar quais as concepções de corpo 

estão presentes nas tendências de Educação Física no Brasil. 

Segundo Pereira (2006), a Educação Física nasce sob orientação 

das ciências naturais, representante dos ideais do racionalismo e do pensamento 

moderno elaborado por Descartes apropriando-se com maior intensidade da parte 

física. Ao se relacionar ao corpo sensível, de certo modo, aproximou-se mais dos 

fazeres práticos e técnicos, ficando reduzida a uma mera área de atividades, que 

tinha por objetivo e muitas vezes ainda tem a educação do apenas do físico. 

Tavares (2001), explica que a Educação Física se apropriou do 

corpo máquina cartesiano, sob influência das leis mecânicas da física de Newton. 

Santin (1993), apud Ota (2008), elucida que a Educação Física foi 

pensada e praticada dentro de uma atmosfera racionalizada, nas quais se 

encontram traços de uma corporeidade submissa, disciplinada e até mesmo 

desprezada. Assim a Educação Física prestou-se a tratar o corpo de modo que 

atendesse aos interesses da ordem vigente. 

Podemos encontrar algumas tendências da Educação Física, nas 

quais se encontram relacionadas algumas concepções de corpo. 

A primeira tendência identificada segundo Guiraldelli Júnior (1988) é 

a Educação Física Higienista. Ela teve um papel fundamental na formação de 

pessoas sadias, fortes e dispostas ao trabalho, disciplinado-as no sentido de afastá-

las das práticas que poderiam prejudicar a saúde. 

A classe burguesa, em ascensão, utilizou-se da Educação Física 

como meio para auxiliar na construção de uma nova sociedade formando um 

trabalhador mais produtivo, disciplinado, moralizado e, sobretudo, fisicamente ágil 

(SOARES, 2004 apud OTA 2008). 

Essa formação foi idealizada e aplicada por médicos higienistas e ao 

exigir a Educação Física dentro da escola almejava-se que a prática de exercícios 

físicos se tornasse um hábito que possibilitasse a geração da saúde, e até mesmo, 

que se tornasse meio de se disciplinar gestos e vontades, pois o progresso da 

sociedade, dependia da sua disciplina física (OTA, 2008). 
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O que se observa nessa tendência é uma concepção de corpo 

dualista instrumental da saúde, no qual havia uma exploração do corpo físico para o 

trabalho. 

Aos poucos essa Educação Física foi substituída pela Educação 

Física Militarista. Segundo Guiraldelli Júnior (1988), a saúde individual, bem como a 

saúde pública defendidos pelo pensamento médico-higienista, são substituídos pela 

defesa da saúde da pátria. 

A Educação Física visava a formação de indivíduos capazes de 

suportar a luta e o combate, visando a educação do “cidadão-soldado”, capaz de 

obedecer cegamente e de servir de exemplo para o restante do povo devido a sua 

bravura e coragem, e assim era utilizada para forjar “máquinas humanas” a serviço 

da pátria (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1988). 

Sendo assim, a Educação Física militarista preocupou-se em impor 

aos indivíduos padrões de comportamentos estereotipados, por meio, 

principalmente, de uma disciplina exacerbada, formando pessoas ou corpos 

obedientes para a aceitação de qualquer tipo de poder autoritário. O corpo são 

favoreceria ao surgimento de uma alma sadia, remetendo ao pensamento do filósofo 

romano Juvenal, Mens sana in corpore sano (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1988). 

Identifica-se nesse momento histórico novamente um a concepção 

de um corpo dualista instrumental com alguns resquícios do instrumental da saúde 

da Educação Física Higienista, mas com o propósito de fortalecer ao combate e 

tornar-se submisso às forças militares, se aproximando do corpo dócil. 

Outra tendência no contexto da Educação Física é a Competitivista 

ou Esportivista, principalmente após 1964 que também estava a serviço de uma 

hierarquização. A Educação Física ficou reduzida ao esporte de alto rendimento e 

este deveria ser massificado. Ela serviu como estratégia para desmobilizar a 

organização popular, ou seja, para controle do corpo. Essa tendência é valorizada 

pela mídia a partir do momento em que a mesma glorifica e divulga o atleta como um 

herói, reforçando o culto ao individualismo, bem como o governo reforça a prática de 

esporte como meio para ‘canalizar as energias’ a fim de evitar o tempo ocioso que 

poderia levar a prática de atos ilícitos (GHIRALDELLI JÚNIOR., 1988). 

Também observa-se uma concepção de corpo dualista, na qual o 

corpo, tido como corpo máquina, explorado para a manutenção do status quo, e 

para mantê-lo sobre controle. 
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Cabe ainda ressaltar a vinculação da Educação Física ao fenômeno 

do culto ao corpo, principalmente por meio da popularização das academias de 

ginástica e das atividades de fitness em finais dos anos 80. Essa preocupação com 

o corpo “saudável” possui pressupostos e finalidades semelhantes ao modelo 

biológico higienista, com caráter renovado. (SILVA, 2009). Ou seja, o físico ainda 

permanece como instrumento da saúde e da estética. 

Na década de 80 e, mais acentuadamente, na de 90, a Educação 

Física passa a incorporar uma série de discursos das áreas humanas e sociais 

potencializando a abertura de uma postura mais crítica, ou progressista, sobre o 

corpo e a própria Educação Física, utilizando o movimento como meio de formação 

(SILVA, 2009). 

A partir dos estudos de Campanholi (2008), verifica-se que muitas 

são as propostas de Educação Física na escola, a partir das décadas de 80 e 90. 

A proposta desenvolvimentista, que tem como principais autores os 

professores Go Tani e Edison de Jesus e cuja idéia principal dessa proposta é 

oferecer à criança oportunidades de experiências de movimento de modo a garantir 

seu desenvolvimento normal a fim de atendê-la em suas necessidades de 

movimento. Apesar de ser uma proposta na qual se pretendia superar o dualismo, 

ela parece ainda não conseguir tal avanço, fazendo com que a concepção de corpo 

presente nessa tendência ainda seja voltada para o corpo físico, corpo dualista. 

A psicomotricidade ou educação psicomotora baseia-se 

basicamente na educação “pelo movimento”, expressão utilizada e proposta por 

Jean Le Boulch em seu livro A educação pelo movimento, publicado no Brasil em 

1983. Da mesma maneira que a proposta desenvolvimentista, há uma fragmentação 

do corpo, apesar de já haver um avanço em direção a superação do paradigma 

dualista. 

Outra proposta é a do professor João Batista Freire, voltado 

especialmente para a cultura infantil, fundamentado na psicologia do 

desenvolvimento e nos estudos da motricidade humana, utiliza pressupostos 

construtivistas aplicados à Educação Física; faz apontamentos para uma concepção 

una de ser humano quando propõe que a Educação Física deve ocupar-se do 

homem em movimento e defende uma educação de corpo inteiro, pois o sujeito que 

faz é o mesmo que pensa. Observa-se a partir desta tendência a concepção de 

corpo na unidade. 
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Fundamentado também em elementos da pedagogia e da 

psicologia, Vitor Marinho de Oliveira, em sua obra intitulada Educação Física 

Humanista (1985), apresenta uma proposta numa perspectiva humanista, na qual se 

percebe, ainda que de forma elementar, um entendimento diferenciado do ser 

humano para além do corpo-máquina. 

Outra proposta foi a de uma Educação Física promotora de saúde, 

cuja prepara os educandos para a adoção de um estilo e vida saudável e emergiu a 

partir dos avanços do conhecimento biológico acerca das repercussões da atividade 

física sobre a saúde dos indivíduos e as novas condições urbanas de vida que 

levam ao sedentarismo; entre os defensores dessa proposta está o professor 

Dartagnan Pinto Guedes. Nessa proposta ainda verifica-se a concepção dualista 

instrumental presente, pois o corpo está a serviço, ou é objeto, da saúde e da 

qualidade de vida. 

Outras duas propostas fazem crítica ao papel da educação na 

sociedade capitalista da Idade Contemporânea. Uma é consolidada por meio do livro 

Metodologia do ensino de Educação Física, publicado em 1992, no qual os autos 

cujo coletivo de autores (Carmen Lúcia Soares, Celi Nelza Zülke Taffarel, Elizabeth 

Varjal, Lino Castellani Filho, Micheli Ortega Escobar e Valter Bracht) se baseia na 

pedagogia histórico-crítica desenvolvida por Demerval Saviani e colaboradores e 

entende que o objeto da Educação Física como área de conhecimento é a cultura 

corporal a qual se concretiza em seus diferentes temas, como o esporte, a ginástica, 

o jogo, as lutas, a dança, entre outros. A outra denominada de crítico-emancipatória, 

a qual tem como principal formulador o professor Elenor Kunz; baseou-se fortemente 

na pedagogia de Paulo Freire e nas análises fenomenológicas de Merleau-Ponty e 

parte de uma concepção de movimento que Kunz denomina dialógica, o 

movimentar-se humano é entendido como uma forma de comunicação com o 

mundo, sendo o aluno estimulado também a analisar e agir criticamente, 

percebendo-se enquanto ser humano, uno, global. 

A concepção de corpo na unidade também será verificado nas 

demais tendências relatadas abaixo. 

Jocimar Daólio, outro autor, defende a cultura como norteadora da 

Educação Física na escola, pois todas as manifestações corporais humanas são 

geradas na dinâmica cultural, desde os primórdios da evolução até hoje; a Educação 

Física trata do ser humano nas suas manifestações culturais relacionadas ao corpo 
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e ao movimento humano, historicamente, definidas como jogo, esporte, dança, luta e 

ginástica. 

Há também a abordagem sistêmica defendida por Mauro Betti, que 

discutiu essa questão com relação à Educação Física em seu livro intitulado 

Educação Física e sociedade. Nessa abordagem, corpo e movimento são vistos 

como meio e fim da Educação Física, sendo o objeto da área a cultura corporal de 

movimento e implica em avançar do fazer corporal para um saber a respeito do 

movimentar-se do ser humano. 

Há ainda a proposta de aulas abertas à experiência, difundida no 

Brasil pelo professor alemão Reiner Hildebrandt que aborda uma concepção aberta 

de ensino, considerando que a concepção fechada inibe a formação de um sujeito 

autônomo e crítico. A proposta indica a abertura das aulas no sentido de conseguir a 

co-participação dos alunos nas decisões didáticas que configuram as aulas. 

Por último, verifica-se a proposta de Palma et al. (2010) e 

colaboradores que têm como referência a motricidade humana. Nessa proposta 

entende-se que o movimento do homem intencional e expressivo e que coloca o ser 

humano em situação, tem base antropológica e epistemológica. A ação motora está 

presente na vida do ser humano e todas as manifestações corporais humanas são 

concretizadas pelas operações motoras, sendo estas a interação entre o fazer, o 

saber-fazer, os seus efeitos, as relações e coordenações promovidas por aquele que 

faz. Além disso, as manifestações corporais são complexas e apresentam 

significado e intencionalidade, tornando-se adaptação, transformação e interação do 

ser humano no e com o mundo e faz parte de um todo real e complexo entendido 

como motricidade humana. Assim a motricidade deve ser compreendida como uma 

manifestação viva e complexa da corporeidade. 

Segundo Gonçalves (1994), a Educação Física ainda está vinculada 

às condições sociais e históricas em que se concretizou. Neste sentido, as 

tendências ligadas aos momentos históricos, por muitas vezes, permeiam as ações 

realizadas nas aulas de Educação Física. 

Na escola a Educação Física deve contribuir, por meio de seus 

conhecimentos, para a formação de seres humanos que se movem em uma 

intencionalidade que converge com a sua necessidade pessoal e coletiva, com 

sentido e significado para os mesmos, educando o ser humano uno, global e não 

apenas os seus fragmentos.(OTA 2008) 
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Assim como Medina (1989), verifica-se que a Educação Física deve 

ocupar-se do corpo, em todas as suas dimensões e seus movimentos, estes 

culturalmente construídos, voltados para a ampliação constante das possibilidades 

concretas dos seres humanos, ajudando-os na realização mais plena e autêntica. 
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4  METODOLOGIA 

O presente trabalho foi orientado sob a ótica da pesquisa qualitativa 

em educação e aproximará da abordagem antropológica de cunho fenomenológico. 

Nas Ciências Humanas a pesquisa qualitativa pode utilizar-se da 

descrição como recurso básico e inicial, pois permite conhecer como os indivíduos 

ou os grupos representam as palavras para si mesmo, como compõem discursos 

reais, como revelam e ocultam neles o que estão pensando ou dizendo, como 

deixam um conjunto de traços verbais daqueles pensamentos que devem ser 

decifrados e restituídos, tanto quanto possível, na sua vivacidade representativa 

(MARTINS, 1989).  

O exercício fenomenológico propõe um retorno à totalidade no 

mundo vivido, àquilo que ficou esquecido e encoberto pela familiaridade de forma a 

questionar os fundamentos, do fenômeno, que está estabelecido como certeza. 

Caracteriza-se como uma atitude de abertura do ser humano para compreender o 

que se mostra, não se limitando a uma descrição passiva, mas buscando alcançar a 

essência do fenômeno (MASINI, 1989). 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, a qual foi aprofundada após 

a realização da pesquisa de campo, na lógica da hermenêutica, na qual propõe 

estudos rigorosos e de conjunto, para compreender e interpretar as mensagens e os 

sinais que envolvem o texto e o contexto do objeto de estudo em questão, neste 

caso específico o estudo da concepção de corpo/corporeidade (RICOEUR, 1978). 

Anterior à pesquisa de campo realizou-se duas entrevistas pilotos, 

uma com um estudante da licenciatura conhecida como generalista e outra com um 

estudante da licenciatura atual escolhidos aleatoriamente, para verificar a 

compreensão dos estudantes sobre as perguntas elaboradas e que se encontravam 

no roteiro. Por meio dessas entrevistas verificou-se que deveria ser questionado 

separadamente o conhecimento sobre a concepção de corpo e de corporeidade. Os 

dados dessas entrevistas pilotos não foram utilizados na análise dos resultados da 

pesquisa. 

Em seguida, fizemos uma pesquisa de campo, por meio de 

entrevista semi-estruturada, na qual foram feitas as questões pertinentes ao tema 

investigado, questões essas já idealizadas a priori, presentes no roteiro em apêndice 

(Apêndice A). A entrevista semi-estruturada foi idealizada, a partir dos critérios de 
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Lakatos e Marconi (1991, p. 196), que a define como “uma conversação efetuada 

face a face, de maneira metódica: que proporciona ao entrevistado, verbalmente, a 

informação necessária”. 

A pesquisa de campo tem como vantagem o acúmulo de 

informações sobre determinado fenômeno, mas há um pequeno grau de controle 

sobre a pesquisa o que pode interferir no resultado. Essa interferência poderá 

ocorrer também devido ao comportamento verbal que pode ter pouca confiança 

tendo em vista o participante poder falsear suas respostas (LAKATOS; MARCONI, 

2002). 

Essa pesquisa é decorrente e complementar à pesquisa realizada na 

iniciação científica que ocorreu em 2008/2009 no projeto Formação inicial e 

desenvolvimento profissional contínuo de professores de Educação Física: 

integrando possibilidades de pesquisa, ensino e extensão. Na iniciação científica 

realizou-se a pesquisa bibliográfica e a construção do referencial teórico que 

embasou essa pesquisa. Também nesse período, no final do ano letivo de 2008, 

foram realizadas as entrevistas com os estudantes concluintes do Curso de 

Educação Física Licenciatura, tendo em vista a facilidade do contato com todos os 

estudantes. 

As entrevistas foram gravadas, utilizando-se de um gravador e fitas 

cassetes. As respostas foram transcritas e, após a análise dos discursos, as 

mesmas foram agrupadas por categorias, conforme as similaridades e 

convergências, perspectivando delinear as subjetivações compartilhadas. 

Na coleta dos dados por meio da entrevista gravada houve uma 

negociação entre o pesquisador e o participante para que não houvesse nenhum 

tipo de constrangimento, bem como salientar que foi respeitado o seu anonimato. 

Para maior confiabilidade das informações colhidas foi explicado o propósito da 

pesquisa criando uma atmosfera agradável. Da mesma forma, procurou-se evitar 

que a conduta do entrevistador pudesse interferir nas respostas bem como 

reproduzir pautas uniformes de condutas devido a situações variadas e inusitadas 

que pudessem enfrentar e interferir na conduta da pesquisa (LAKATOS; MARCONI, 

2002). 

A amostra foi selecionada a partir da amostragem estratificada 

proporcional, segundo Marconi e Lakatos (2002), cuja técnica consiste em escolher, 

de cada unidade de amostragem, uma amostra aleatória proporcional à extensão da 
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unidade de amostragem. Ela foi composta de 15 (quinze) estudantes, sendo 10% de 

cada turma, ou seja, 03 (três) alunos de cada turma, das 03 (três) últimas turmas do 

Curso de Educação Física Licenciatura que tinha como referências o Parecer CFE 

no 215/87 e decorrente da Resolução CFE no 03/87, de 16/06/87, bem como a 

Resolução UEL no 1476/90, de 10/10/90, comumente conhecida pela abordagem 

generalista e 03 (três) alunos de cada uma das duas primeiras turmas (uma do 

matutino e outra do noturno) do Curso de Educação Física, Habilitação em 

Licenciatura, cujo currículo foi norteado pelo Parecer CNE/CP 009/2001 e suas 

respectivas Resoluções CNE/CP 01 e 02, de 2002, que acabou culminado, assim, 

na Resolução CEPE no 32/2005, que determina um curso específico de formação de 

professores em Educação Física, que irão atuar nos níveis e modalidades de 

educação e ensino. 

Em respeito aos preceitos éticos, de pesquisa que envolve seres 

humanos, os sujeitos entrevistados assinaram um termo de consentimento, 

conforme modelo (Apêndice B), concordando em participar da pesquisa. 

Essa técnica de amostragem tem como vantagens: assegurar uma 

representatividade a partir de uma classificação das unidades com menor 

variabilidade e decresce a possibilidade de deixar incluir elementos da população 

por meio de um processo classificatório e como desvantagem é necessário 

informação acurada a cerca da proporção da população e uma classificação mais 

sistematização a fim de evitar maiores erros (LAKATOS; MARCONI, 2002). 

A delimitação deste estudo – por se realizar no curso de Educação 

Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina – pode não permitir 

maiores generalizações, mas permite-nos conhecer com maior profundidade um 

determinado fenômeno. 
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5  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Por meio da análise dos discursos dos sujeitos entrevistados, a 

categorização ocorreu a partir dos seguintes temas: 1 – concepção de corpo, 2 – 

concepção de corporeidade, 3 – corpo/corporeidade e a Educação Física, 4 – a 

vivência do corpo/corporeidade durante a graduação em Educação Física, 5 – a 

influência do curso de graduação na concepção de corpo/corporeidade e 6 – a ação 

docente e a concepção de corpo/corporeidade 

Os sujeitos foram organizados da seguinte maneira: todos os 

estudantes do currículo mais antigo, que tem como referência o Parecer CFE no 

215/87, a Resolução CFE no 03/87 e a Resolução UEL no 1476/90, receberam a 

sigla LG (Licenciatura Generalista) na identificação e todos os estudantes do 

currículo mais recente, que tem como referência o Parecer CNE/CP 009/2001, as 

Resoluções CNE/CP 01 e 02, de 2002 e a Resolução CEPE no 32/2005, receberam 

a sigla LA (Licenciatura Atual) na identificação. 

Primeiramente os discursos foram organizados em suas respectivas 

categorias, sendo a análise realizada após um quadro explicativo contendo todas as 

categorias, que permite uma melhor visualização dos resultados obtidos. As análises 

foram realizadas a partir do referencial epistemológico que concebe o humano 

enquanto corpo uno, vivo, ser-no-mundo, que se movimenta intencionalmente 

encontrado nos estudos de Merleau-Ponty (1994), Manuel Sérgio (1996) e Pereira 

(1998, 2006). 

 

Tema 01 – A concepção de corpo 
 

Categoria 01 

Corpo físico (aparência, membros, estrutura formada por componentes biológicos, fisiológico, base, 

união de órgãos, objeto, aspecto anatômico) 

 

E1LG – [...] Corpo é assim o que a gente está vendo... os membros [...] 

E2LG – [...] o que eu utilizo pra me movimentar [...] 

E3LG – [...] corpo é corpo. É membros. 

E4LG – [...] corpo é uma estrutura [...] formada por componentes biológicos, por tecidos, daí tem 

todos os tipos de tecidos esquelético é... tecido muscular, tecido ósseo... corpo biológico, uma coisa 

assim [...] 
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E5LG – [...] corpo pode ser entendido como físico, mas compõe-se também pelas estruturas 

fisiológicas [...] 

E7LG – corpo é [...] nossa base [...] pra viver [...] acho que a vida depende de como o corpo está [...] 

E8LG – […] é a união de vários órgãos que vai reproduzir movimentos. 

E9LG – É o que nos carrega. 

 

Categoria 02 

Corpo é o que eu utilizo para me movimentar, é o que reproduz movimentos 

 

E1LG – seria o que eu utilizo pra me movimentar 

E8LG – é a união de vários órgãos que vai reproduzir movimentos 

E4LA – eu vou me utilizar do corpo ... pra me movimentar 

 

Categoria 03 

Corpo como algo relacionado à saúde (qualidade de vida, o que nos dá vida) 

 

E2LG – [...] é algo mais atrelado à saúde [...] 

E7LG – [...] é o que nos dá... vida... A partir dele que a gente vai ter uma qualidade de vida melhor se 

a gente buscar essa qualidade de vida [...] 

 

Categoria 04 

Algo relacionado com a estética, beleza 

 

E4LG – [...] vejo também a parte da estética [...] 

 

Categoria 05 
Corpo é soma da partes (fragmentos) 

 

E4LG - corpo é... uma estrutura formada por componentes biológicos, por tecidos, daí tem todos os 

tipos de tecido esquelético é... tecido muscular, tecido ósseo. 

E5LG – [...] corpo pode ser entendido como físico, mas compõe-se também pelas estruturas 

fisiológicas, pelo mental, espiritual... Corpo é uma estrutura que vai além das dimensões físicas. 

E8LG – [...] acho que é a união de vários órgãos [...] 
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Categoria 06 

Corpo é expressão (representação, expressão corporal, afetiva, social, não remete ao físico tão só) 

 

E6LG - Corpo... é ... é como se fosse... é... seria... uma representação... Toda vez que eu penso em 

corpo, eu penso em expressão [...] uma representação de um corpo pensante, de um corpo ativo 

socialmente, de um corpo é... um corpo que fala tanto com expressão, tanto com palavras, é gestos, 

um corpo que fala [...] eu sempre lembro de corpo e expressão, expressão seja ela de uma forma 

afetiva [...] 

E4LA - Corpo é uma das formas de estar me expressando, me comunicando com alguém, ou... 

expressando sentimentos, [...] corpo pra mim, eu vou me utilizar do corpo pra me expressar [...] 

E5LA – [...]é através do corpo que você se expressa, que você é... se faz entender [...] 

 

Categoria 07 

Base para viver (vida baseada no corpo) 

 

E7LG – Corpo [...] é nossa base né, pra viver [...] é o que nos dá... vida. [...] acho que a vida depende 

de como o corpo. 

E9LG – [...] corpo é o meu dia a dia, a nossa vida é baseada no nosso corpo. 

E5LA – [...] seria basicamente responsável por tudo na vida de um ser humano. 

 

Categoria 08 

É a existência do humano, é o homem na sua totalidade 

 

E1LA - Sou eu. Meu agir, meu pensar, meu... Minha intenção, não ter intenção, eu não posso 

classificar ele só em estrutura física. Ah! Como meu meio de transporte. Acho que sou eu, o meu 

pensar, o meu agir, isso é o meu corpo, meu expressar. 

E2LA - Corpo... Pensando que nós não temos um corpo, mas nós somos um corpo, o corpo é o ser 

humano em si. 

E3LA - A idéia de corpo pra mim é a situação de subjetividade, é o todo, é idéia de totalidade, é... 

além da realidade instrumental, é a idéia de que corpo não existe sem alma e alma não existe sem 

corpo, é o ser, o sujeito. 

E5LA – [...] Corpo na verdade é basicamente tudo, porque é através do corpo que você se expressa, 

que você é... se faz entender, então eu acho que o corpo, numa totalidade, seria basicamente 

responsável por tudo na vida de um ser humano. 

E6LA - Corpo pra mim é... é o homem todo, ele é um corpo uno, um corpo que compreende todo a 

realidade do homem que se movimenta intencionalmente, que constrói o seu próprio movimento com 

autonomia, com emancipação. 
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Tema 01 – A concepção de corpo 

Categorias Estudantes 

Corpo físico (aparência, membros, 
estrutura formada por componentes 
biológicos, fisiológico, base, união de 
órgãos, objeto, aspecto anatômico) 

E1LG, E2LG, E3LG, E4LG, E5LG,  
E7LG, E8LG, E9LG 

Corpo é o que eu utilizo para me 
movimentar, é o que reproduz 
movimentos 

E1LG, E8LG 
E4LA 

Corpo como algo relacionado à saúde 
(qualidade de vida, o que nos dá vida) 

E2LG, E7LG 

Algo relacionado com a estética, 
beleza 

E4LG 

Corpo é soma da partes (fragmentos) E4LG, E5LG, E8LG 

Corpo é expressão (representação, 
expressão corporal, afetiva, social, 
não remete ao físico tão só) 

E6LG 
E4LA, E5LA 

Base para viver (vida baseada no 
corpo) 

E7LG, E9LG 
E5LA 

É a existência do humano, é o homem 
na sua totalidade 

E1LA, E2LA, E3LA, E5LA, E6LA 

Quadro 1 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 01: A concepção 
de corpo. 

 

A partir das categorias extraídas do discurso dos sujeitos pode-se 

inferir que a maioria dos alunos da licenciatura do currículo antigo ainda concebe o 

homem enquanto corpo separado de mente, às vezes sob a ótica do dualismo 

cartesiano, enquanto dimensões diferentes, corpo máquina, outras vezes, como 

instrumento de estruturas sociais, como saúde, mídia e estética. 

Alguns estudantes como E1LG, E3LG, apresentam uma concepção 

simplista do entendimento de corpo, pois em suas falas o humano aparece como um 

corpo, que nada mais é do que um conjunto de partes, nomeadamente, cabeça, 

tronco e membros e o mais agravante que ele somente recordou dos membros. 

Esse pensamento corrobora com a afirmação de Descartes que identifica o corpo 

apenas como uma extensão do ser humano, bem como o corpo ‘aberto’ e 

devassável de Assmann (1995), o qual explica ser o corpo anatômico. 
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Os estudantes E2LG, E7LG e E4LG ao afirmarem que o corpo é 

algo que se utiliza para movimentar, algo relacionado à saúde ou à estética, estão 

afirmando o corpo como instrumento como os corpos que foram descritos por 

Assmann (1995) e Moreira (1995), de corpo ajustável ao que se precisa, corpo dócil, 

corpo útil e disciplinado, haja visto que todos esses conceitos se aproximam. 

Quando falamos sobre a relação do corpo com a saúde, ele decorre da relação com 

a tendência de Educação Física Higienista do início da Educação Física no Brasil, ou 

com a tendência que aborda a Educação Física enquanto promotora de saúde. E a 

relação que se estabelece com a estética é a busca de uma perfeição de um corpo 

físico, corpo este estimulado por ideologias dominantes do consumo. 

Um pouco mais avançados que o conjunto de partes é a concepção 

de soma das partes apresentadas pelos alunos E4LG, E5LG, E8LG, pois estes já 

concebem a relação do corpo, de corpo e mente, enquanto fragmentos separados 

conforme os pressupostos filosóficos de Descartes. 

Observa-se que apenas um dos sujeitos do currículo antigo, E6LG, 

indicou em seu discurso uma superação da concepção conectada à dualidade e ao 

instrumental, mas não consegue avançar, pois falta consistência teórica e portanto 

não é unidade 

Nota-se que na mesma categoria temos um estudante do currículo 

mais recente, E4LA, que ao entender como expressão, em seu discurso parece-nos 

que houve uma mudança de importância de um corpo físico para um corpo 

psicológico/mental, embora seu discurso seja um tanto confuso. 

Os alunos que apresentaram a categoria de corpo como base para 

viver, apresentam pequenas diferenças no seu discurso. Enquanto que para os 

estudantes E7LG e E9LG do currículo o todo o discurso remete a um corpo físico, 

de sustentação, ou de objeto que fornece-nos a vida. 

 E o E5LA, em seu discurso a base para viver está relacionado a 

existência do ser humano como um todo, assim podemos inferir que há uma 

aproximação como o corpo veículo do ser-no-mundo concebida por Merleau-Ponty 

(1994). 

Mesmo assim a grande maioria dos sujeitos pertencentes ao 

currículo mais recente destaca o corpo na unidade, na totalidade e na complexidade. 
Os discursos dos sujeitos E1LA, E2LA, E3LA, E5LA e E6LA vão ao 

encontro do que Merleau-Ponty (1994) relata de que somos um corpo, e a 



 36

concepção de corpo se dá pela existência do ser humano, pela percepção do mundo 

que se vive. 

 

Tema 02 – A concepção de corporeidade 
 

Categoria 01  

Não sabe responder, não sabe como explicar 

 

E1LG - Não sei responder. 

E3LG - Não faço (idéia do que seja). 

E6LG – [...] Eu não saberia responder. 

E7LG - Corporeidade eu não sei. 

E8LG - Eu não vou saber te explicar [...]. 

E9LG - Pra ser sincero eu não sei o que é corporeidade. 

E4LA – Não respondeu. 

 

Categoria 02 

Já ouviu falar, leu sobre corporeidade 

 

E1LG - Já ouvi falar. 

E6LG - Não é estranho, porque eu já ouvi [...]. 

E8LG – [...] algumas coisas que eu li fala assim [...]. 

 

Categoria 03 

Não/nunca ouviu falar ou estudou 

 

E3LG - Nunca ouvi falar. 

E4LG – [...] Vou falar para você eu nunca ouvi esse termo.[...] Não lembro de ter estudado. 

E9LG – Não (ouviu falar sobre o termo). 

 

Categoria 04 

Expressão corporal 

 

E1LG – [...] eu estava pensando mais ou menos assim, mais expressão corporal, alguma coisa 

relacionada a expressão corporal, alguma coisa, mas com o corpo. 

 

  



 37

Categoria 05 

Percepção do que se pode fazer com o corpo 

 

E2LG - Seria... a palavra certa não é bem percepção, mas seria a percepção que eu tenho do que eu 

posso fazer com o meu corpo. 

 

Categoria 06 

Algo relacionado a saúde (manutenção, tratamento do corpo) 

 

E4LG – [...] Deve ser alguma coisa relacionada a tratamento do corpo, visando alguma coisa assim, 

tipo a manutenção do corpo [...] seja estética, seja visão da saúde, a manutenção do corpo [...]. 

 

Categoria 07 

Algo relacionado a estética, beleza. 

 

E4LG - Corporeidade... [...] alguma coisa assim talvez seja... seja estética [...] 

E7LG – [...] não sei se talvez a parte estética esteja envolvida. 

 

Categoria 08 

O trabalho com o corpo 

 

E5LG – [...] pelo sentido, pela palavra, acredito que seja o trabalho com o corpo. Algo no sentido de 

trabalhar com o corpo. 

E7LG - Seria alguma coisa relacionada com o que se trabalha com o corpo [...] 

 

Categoria 09 

O movimento, o movimentar-se 

 

E8LG – [...] ainda relaciono ao movimento.[...] algumas coisas que eu li fala assim que é o movimento 

que o corpo é capaz de produzir [...]. 

 

Categoria 10 

Manifestação do que o corpo faz (corpo físico) 

 

E9LG – [...] Corporeidade seria uma manifestação... do que o corpo faz!? [...].  

 

Categoria 11 

Ação do corpo na unidade/totalidade, movimento intencional 
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E1LA - Corporeidade é a maneira com que se dá essa expressão [...] essa maneira de agir do meu 

corpo. É a maneira de agir do meu corpo. 

E5LA - [...] Corporeidade seria, por exemplo, um movimento inteligível... Corporeidade... um 

movimento que você tem intenção de executá-lo. [...] Corporeidade seria um movimento que você tem 

por intenção de executar ele [...]. 

E6LA - Corporeidade é... um conjunto de ações que o corpo desenvolve, que o homem desenvolve, 

um conjunto de ações que o homem expressa, realiza, vive. 

 

Categoria 12 

Existência do ser humano 

 

E2LA - É a forma de existência do ser humano por meio do seu corpo. 

 

Categoria 13  

Estudo do corpo 

 

E3LA – Corporeidade [...] é o estudo dessa situação de corpo, de sujeito [...] o que faz você ser 

corpo, o que diferencia você a ser corpo de um objeto, o que diferencia você ser humano de uma 

máquina, então o estudo dessa situação, o estudo do corpo é a corporeidade. 
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Tema 02 – A concepção de corporeidade 

Categorias Estudantes 

Não sabe responder, não sabe como 
explicar 

E1LG, E3LG, E6LG, E7LG, E8LG, 
E9LG 
E4LA 

Já ouviu falar, leu sobre corporeidade E1LG, E6LG, E8LG 

Não/nunca ouviu falar ou estudou E3LG, E4LG, E9LG 

Expressão corporal E1LG 

Percepção do que se pode fazer com 
o corpo 

E2LG 

Algo relacionado a saúde 
(manutenção, tratamento do corpo) 

E4LG 

Algo relacionado a estética, beleza E4LG, E7LG 

O trabalho com o corpo E5LG, E7LG 

O movimento em si, o movimentar-se E8LG 

Manifestação do que o corpo faz 
(corpo físico) 

E9LG 

Ação do corpo na unidade/totalidade, 
movimento intencional 

E1LA, E5LA, E6LA 

Existência do ser humano E2LA 

Estudo do corpo E3LA 

Quadro 2 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 02: A concepção de 
corporeidade. 

 

Antes de iniciar a análise desse tema, vale ressaltar que conforme a 

revisão de literatura, e a partir das entrevistas piloto realizadas, optou-se por 

questionar a concepção de corpo e corporeidade separadamente para verificar o 

entendimento dos alunos sobre essa questão, apesar de na proposta da entrevista a 

pergunta apresentar corpo e corporeidade corroborando com o pensamento de 

Santin (2008) que propõe o sentido de corporeidade confundido com o sentido de 

corpo. 

Observamos que na literatura estudada para este trabalho que a 

concepção de corpo, não se separa da corporeidade. Todavia, faz-se necessário 

deixar claro o que vem a ser a corporeidade. Para isso, utilizaremos do pensamento 

de Santin (2008:103) que expõe que a corporeidade é o estado ou qualidade de ser 

corpóreo, de ser material, seria toda e qualquer organização de ordem material e de 
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ordem cultural, logo se deve confundir com o sentido de corpo. Corporeidade é o 

que constitui um corpo. 

No trabalho, apesar de ter questionado de forma separada, as 

respostas se apresentaram próximas do que os estudantes responderam sobre a 

concepção de corpo. 

Dos 15 estudantes entrevistados, 07 estudantes disseram não saber 

responder, entretanto, entre eles 03 estudantes – E1LG, E6LG, E8LG – disseram ter 

lido ou ouvido sobre o assunto, não realizando um estudo rigoroso o que permitiu 

com que fizessem a interpretação da palavra a partir de suas experiências. 

Esse fato ocorreu também com os estudantes que não ouviram falar 

sobre ou não estudaram sobre corporeidade durante a formação são eles E3LG, 

E4LG, E9LG. 

Os estudantes da licenciatura generalista – E1LG, E2LG, E4LG, 

E5LG, E7LG, E8LG, E9LG – apresentaram uma concepção de corporeidade 

enquanto corpo dual ou instrumental, o mesmo que ocorreu quando eles 

apresentaram a concepção de corpo. As categorias percepção do que se pode fazer 

com o corpo, algo relacionado com a saúde, algo relacionado a estética, o trabalho 

com o corpo , o movimentar-se, o movimento em si e a manifestação do que o corpo 

faz também são próximas e demonstram a concepção de corpo utilitária, corpo 

ajustável ao que se precisa descrita por Assman (1995) e o corpo útil e disciplinado 

de Moreira (1995). 

Quando E1LG apresenta a concepção de corporeidade enquanto 

expressão corporal, não esclarece que concepção de corpo apresenta, mas ao 

retornar à sua primeira resposta e à entrevista como um todo se verifica uma 

concepção dualista de corpo, portanto a corporeidade estará relacionada apenas ao 

corpo físico. 

Entre os estudantes da licenciatura atual, 05 dos 06 estudantes 

entrevistados relataram a corporeidade como corpo único, que existe por meio do 

corpo, para o corpo e pelo corpo que se movimenta intencionalmente. 

Apesar de estarem em categorias distintas essas categorias são 

muito próximas. As categorias ação do corpo na unidade, movimento intencional, 

existência do ser humano e estudo do corpo convergem para uma concepção na 

unidade conforme podemos observar na obra de Merleau-Ponty (1994). 
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Embora o estudante E3LA tenha subjetivado corporeidade como 

estudo do corpo, não definindo se esse corpo é um corpo dualista ou instrumental ou 

mesmo corpo uno, a partir do seu discurso em toda a entrevista, verifica-se que ele 

se aproxima do corpo na unidade. 

 

Tema 03 – Corpo/corporeidade e a Educação Física 
 

Categoria 01  

Não sabe ou confuso 

 

E3LG - Nossa... Eu não sei te responder. 

E8LG - Eu não sei te responder. 

 

Categoria 02  

Movimento que o corpo faz, desenvolvimento motor 

 

E1LG – [...] trabalha mais o movimento a Educação Física eu acho, não trabalha tanto... Lógico 

envolve o corpo todo, mas sei lá mais o desenvolvimento motor, [...] mais através do movimento que 

você faz do que pelo seu corpo [...]. 

E4LG - Eu acho que a Educação Física deveria tratar [...] na parte de acompanhar o desenvolvimento 

desde criança né, se a criança está crescendo adequadamente, se ela está com peso adequado, se 

ela está praticando atividade física, se o desenvolvimento motor dela está adequado de acordo com 

as fases de desenvolvimento, desde criança né, e se ela realiza várias atividades motoras, creio que 

é isso pra mim. 

 

Categoria 03  

Corpo relacionado com a saúde, bem-estar e qualidade de vida 

 

E2LG – [...] se você olha atualmente estará bastante atrelado à saúde e ao bem estar. [...] não é algo 

que eu vou utilizar durante toda a existência da Educação Física, mas sim algo pra cada momento, 

nesse momento saúde está dando dinheiro, então é o fator financeiro que vai atribuir o sentido da 

Educação Física. 

E4LG – [...] Tem vários ramos da Educação Física. Desde que visa a estética, como a parte da 

saúde. Dentro da área escolar ou fora dela que eu saiba entendeu?! Aí vai depender. Tipo assim da 

visão geral né... a pessoa... a Educação Física está observando que a pessoa desenvolva o corpo da 

melhor forma possível né... dentro da atividade motora e da condição fisiológica de saúde [...] 

E5LG – [...] há uma tendência a voltar sinais pra saúde, mas ainda assim as pessoas são guiadas 

pela mídia. 

E7LG - Com a saúde... eu acho que é isso... 
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E9LG - Hoje em dia com o corpo saudável né. 

 

Categoria 04  

Corpo relacionado com a estética, beleza 

 

E4LG - A Educação Física... Tem vários ramos da Educação Física. Desde que visa a estética, como 

a parte da saúde. [...] Hoje em dia é muito mais estética eu acho, sabia?! [...]. 

E5LG - Se nós formos levar em consideração tudo o que a mídia traz, acredito que seja o corpo 

escultural, que muitas pessoas invejam, vendo modelos é... A tendência hoje é aquele corpinho 

magro, que a gente vê na televisão. [...] 

E7LG - Eu acho que o foco maior é... atualmente é a estética mesmo. Corpo bonito, é... talvez 

perfeito na visão das pessoas, acho que está baseado nisso. 

 

Categoria 05  

Corpo vinculado a mídia seja voltado para a saúde, seja voltado para a estética 

 

E2LG - Nossa... Eu acredito que talvez na mídia seja o corpo é... pelo menos para a mídia  

E4LG – [...] Hoje em dia é muito mais estética eu acho, sabia?! [...] Mas hoje em dia é muito mais 

visado estética assim, divulgado mais ou menos na mídia com certeza ainda é a estética eu acho. 

E5LG - Se nós formos levar em consideração tudo o que a mídia traz, acredito que seja o corpo 

escultural, que muitas pessoas invejam, vendo modelos é... A tendência hoje é aquele corpinho 

magro, que a gente vê na televisão. Acredito que a Educação Física atualmente vise muito isso [...] as 

pessoas são guiadas pela mídia. 

E6LA - No nosso currículo ou geral? [...] No geral o que é mais abordado é o que a mídia propõe, que 

é a questão do corpo estético, é... da valorização... é... da parte física [...] 

 

Categoria 06  

Corpo físico (dual, separado ou instrumental) 

 

E7LG - Acho que na Educação Física o corpo tem que... ser trabalhado a partir de tudo né... desde a 

parte anatômica principalmente quem vai trabalhar em escola assim [...]. 

E1LA - Atual, o nosso curso?[...] Se eu for pensar na realidade escolar ainda tem esse corpo é... dual, 

separado. [...] 

E3LA – [...] mas a atual que a gente vê é a instrumentalização do corpo. O próprio PCN se a gente for 

pensar, se pegar o texto e analisar ele fala que a gente preza, a Educação Física preza no PCN a 

instrumentalização do corpo, o andar com segurança, os cuidados com o corpo. [...] 

E6LA - No nosso currículo ou geral? [...] No geral o que é mais abordado é o que a mídia propõe, que 

é a questão do corpo estético, é... da valorização... é... da parte física [...]. 
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Categoria 07  

Corpo uno, integral, total, movimento intencional, formação integral 

 

E6LG - Atual Educação Física está preocupada... [...] um corpo pensante, um corpo em que ele 

realiza o movimento e ele sabe porque ele está realizando esse movimento. [...] 

E1LA - Atual, o nosso curso? [...] Bom se eu for pensar no nosso curso, com esse corpo uno, integral 

sem separar na maneira cartesiana. [...] Se eu for falar como área de conhecimento eu posso colocar 

a mesma proposta do curso. 

E2LA – [...] Na área de conhecimento, no meu entender, estuda o corpo uno, o corpo inteiro, não 

separando corpo e mente. [...] E o curso também tem essa perspectiva. 

E3LA - Na real assim... pelo que eu tenho escutado dos professores, pelas poucas questões de 

epistemologia que a gente tem hoje na Educação Física a gente vê é... a idéia de corpo diferenciada 

só na Universidade Estadual de Londrina, que é a UEL. [...] A idéia que eu acho que a gente tinha 

que ter é que é a idéia que o próprio curso tenta promover, é a idéia pra além do instrumental, é a 

idéia de que corpo é o sujeito, o corpo é a natureza do corpo, é a cultura, que o corpo é uma situação 

de arte, o corpo a gente não... não se vê, a gente produz a nossa própria existência pelo corpo. 

E4LA - O que esta sendo aplicada na escola ou o que o curso está preocupado? [...] O curso trata o 

corpo... é... como eu falei, não é uma simples máquina, não é um simples fazer. [...] a gente quer uma 

formação integral do aluno [...] (E a área de conhecimento) Acredito que ela ta preocupada com a 

formação integral do aluno [...] 

E5LA - Na verdade, eu acho que é isso que eu falei, acho que é um corpo que... que consiga se 

expressar, que se movimente com intencionalidade, que consiga se expressar e não um corpo 

doutrinado a prática de esportes. 

E6LA - No nosso currículo ou geral? [...] no nosso currículo já é considerado a totalidade do homem, 

o homem enquanto ser completo e... um ser que... através do seu movimento ele se constrói, se 

transforma, se espera. A totalidade do homem... é o conjunto... todas as coisas que compõe o 

homem... é... não no sentido de juntar partizinhas separadas, mas de entender que todas essas 

partes, elas se interrelacionam, elas acontecem, elas criam de uma maneira integral, elas constroem 

o movimento de uma maneira integral, de uma maneira dialógica que é a relação que existe entre... 

entre elas. 
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Tema 03 – Corpo/corporeidade e a Educação Física 

Categorias Estudantes 

Não sabe ou confuso E3LG, E8LG 

Movimento que o corpo faz, 
desenvolvimento motor 

E1LG, E4LG 

Corpo relacionado com a saúde, bem-
estar e qualidade de vida 

E2LG, E4LG, E5LG, E7LG, E9LG 

Corpo relacionado com a estética, 
beleza 

E4LG, E5LG, E7LG 

Corpo vinculado a mídia E2LG, E4LG, E5LG 
E6LA 

Corpo físico (dual, separado ou 
instrumental) 

E1LA, E3LA, E6LA  

Corpo uno, integral, total, movimento 
intencional, formação integral 

E6LG,  
E1LA, E2LA, E3LA, E4LA, E5LA, 
E6LA,  

Quadro 3 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 03: Corpo/corporei-
dade e a Educação Física. 

 

Quando entrevistados 08 dos 15 estudantes, e desses 08, 05 eram 

da licenciatura do currículo recente, questionaram se era a Educação Física escolar 

ou não escolar, se era sobre o curso que freqüentavam ou se era a área de 

conhecimento. Isso decorre do fato observado na literatura de que a Educação 

Física apresenta diversas tendências atualmente, das quais dependendo da área de 

atuação, observa-se diferentes concepções de corpo vinculadas a elas e isso fora 

observado no trabalho de França (2009), por meio das crises e emergências 

paradigmáticas da Educação Física. 

Embora haja novas tendências de Educação Física que surgem a 

fim de romper com o paradigma dualista cartesiano, verificamos que os estudantes 

do currículo antigo, por meio das categorias levantadas como corpo relacionado ao 

desenvolvimento motor, corpo físico, corpo ligado à saúde ou á estética com 

influência da mídia, entendem que a Educação Física se preocupa, ou estuda, o 

corpo dualista, fragmentado sob qual nasceu e se fundamentou a Educação Física. 

Segundo os discursos dos estudantes E2LG, E4LG, E5LG, E7LG, 

E9LG, O corpo está próximo ao corpo observado na Educação Física Higienista, 
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bem como este mesmo corpo é retomado com o mesmo sentido na proposta de 

Educação Física de Guedes, que fora relatado por Campanholi (2008). 

As subjetivações de E1LG e do E4LG vão se aproximar do que se 

observa na tendência desenvolvimentista de Go Tani também relatado por 

Campanholi (2008). 

Quando os sujeitos afirmam que o corpo estudado pela Educação 

Física é o corpo influenciado pela mídia observamos o que no corpo relatado por 

Assmann (1995), como corpo esvoaçante e quando Johnson (1990) afirma que na 

sociedade se apresenta o corpo útil para o alcançar o idéias sociais dominantes. 

Embora se observa que a concepção do estudante E6LG se 

aproxima da concepção de corpo na unidade, ele não assume diretamente essa 

concepção, mas refuta a concepção de corpo dualista e instrumental. 

Novamente os estudantes do currículo mais recente, e nesse caso 

todos, entendem que o corpo a ser estudado, pela Educação Física, é o corpo uno, 

integral, de movimento intencional, defendido por Manuel Sérgio (1996). 

Esse corpo na unidade é observado nas propostas de Soares e 

colaboradores, de Elenor Kunz, de Jocimar Daólio, de Mauro Betti e de Reiner 

Hildebrandt relatados por Campanholi (2008) e mais recentemente na proposta de 

Palma, et. al. (2010) e legítimo em Manuel Sérgio (1996) que traz que a motricidade 

deve ser compreendida como uma manifestação viva e complexa da corporeidade, 

concebendo o ser humano na unidade e na complexidade. 

 

Tema 04 – A vivência do corpo/corporeidade durante a 
graduação em Educação Física 

 
Categoria 01  

Viveu e sentiu enquanto desenvolvimento motor, corpo físico, mecânico e fisiológico 

 

E1LG – [...] nas aulas de Educação Física eu aprimorei, não aprimorei porque você já vem desde 

pequeno com aquilo, [...] Você aprende alguns novos movimentos, algumas coisas, [...] É nas aulas 

práticas. Porque tem... vamos supor igual tênis. Eu nunca fiz o movimento de tênis, eu nunca tinha 

feito, realizado o movimento. Aqui eu já realizei, já vi como segura uma raquete, então é um 

movimento que eu nunca tinha feito, que foi aprendido [...] 

E2LG - Eu tenho uma percepção razoável, eu acredito que para aspectos fisiológicos, por exemplo, 

como força, resistência, aptidão cardiorespiratória, eu tenho até... eu percebo bem o meu corpo, mas 
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quando muda pra habilidades capacitativas, por exemplo, equilíbrio, coordenação, eu tenho um 

pouco mais de dificuldade, [...] eu não desenvolvi o meu corpo como poderia ser desenvolvido em 

todas as capacidades [...] 

E4LG – [...] eu vi que eu não consigo fazer alguns movimentos, que o meu corpo em relação aos 

outros é bem diferente, eu sou magrinho também, a estética né, a parte visual né. Tem coisas que eu 

não consigo fazer com força, tinha que desenvolver mais força. Tem algumas coisas que eu não 

tenho capacidade para fazer, eu percebi isso também. Eu estou fora de forma (risos). Ah! Eu percebi 

que cada um é um e que as minhas limitações são grandes (risos) [...]. 

E5LG – [...] o que nós fazemos dentro das aulas é... práticas é... repetir movimentos específicos de 

cada modalidade que nós trabalhamos. Então sentir o movimento é... o movimento especifico de cada 

disciplina, é uma coisa assim mais mecânica. 

E6LG - Algumas aulas eu me senti extremamente mecânica, apenas repetindo gestos. [...] A 

mecânica seriam aulas muito especificas, com disciplinas específicas que já tem no curso. As 

disciplinas mais específicas seriam as disciplinas coletivas [...] alguns professores ainda tentavam 

não ser tão mecânico, porém a sua estrutura estava nesse mecanismo de demonstração e repetição. 

[...] a estrutura básica deles está no corpo apenas “mecanista”, aquele corpo que só vai repetir 

gestos. 

E7LG – [...] Acho que a partir de tudo né, a partir da parte anatômica como eu falei, da parte 

fisiológica até a parte prática, a gente saber como que o corpo responde a determinados exercícios, 

determinados testes, então acho que trabalhou bastante [...] 

E8LG - Senti assim variadas formas de movimento, práticas de esporte, dança...  

E9LG - Senti bem, normal, consegui realizar as aulas normalmente, tranquilo. As aulas práticas onde 

a gente tem mais facilidade, tranquilo, foi normal, não tive dificuldade em nada... Mas nas aulas de 

dança é... ginástica, daí foi um pouco mais difícil, as outras de esporte, as aulas de ‘DIC’ foi tranquilo. 

 

Categoria 02  

Não sabe, dificuldade para relatar, não se recorda, relato confuso 

 

E3LG – (relato confuso) Eu senti que se dependesse de, por exemplo, se eu fosse pra eu me formar 

e ir pra área de academia, sei lá aqueles bodys, não sei... eu sei que não precisava nem ter 

Educação Física, eu acho que eu não ia conseguir não, se eu não conseguisse ir para a área escolar, 

porque nas aulas mesmo prática é muito chato. 

 

Categoria 03  

Corpo pensante 

 

E6LG – [...] E outras aulas eu senti o corpo pensante, que para fazer o movimento eu necessitava 

pensar antes de realizar. [...] nas aulas de Educação Física escolar e uma ou outra aula que eu tive 

com professores quando o professor faltou e outro professor repôs que é recreação, eu percebi que 

ele já tinha essa noção [...] 



 47

 

Categoria 04  

Corpo expressão 

 

E4LA – [...] começar a entender meu corpo a conhecer mesmo é... Através do grupo de dança, eu 

comecei a ter vivências motoras diferentes eu... a perceber é... o que eu podia, o que eu não podia, 

eu comecei a... a conseguir me expressar melhor, eu consegui é... [...] sentir o que o meu... as formas 

que o meu corpo poderiam estar expressando através do meu corpo. 

 
Categoria 05  

Corpo na totalidade, enquanto existência do ser humano, mudança para o corpo subjetivo, reflexão 

da ação e do corpo 

 

E1LA – [...] principalmente as aulas que a gente considera práticas, eu acho que é nesse sentido 

mesmo de... de compreender o corpo como um todo, de levar em consideração é... de respeitar as 

limitações do corpo, não sei como dizer mais pra você... É a proposta do nosso curso né, acho que 

vivi bem nesse sentido de não separar [...] 

E2LA – [...]Vivi como se fosse eu mesma, apesar da imposição de algumas pessoas. [...] a maioria 

dos professores tratou assim como eu sendo o corpo. 

E3LA – [...] diante do que o professor entendia como corpo era o que se apresentava nas aulas, mas 

tem toda essa situação de subjetividade minha. Então, a princípio, no começo eu sempre tive a idéia 

do senso comum que era [...] a de instrumentalização do corpo. Então com o passar dos anos, a 

partir do quarto ano, a partir do segundo ano mais ou menos você começa a ter tipo, ter essa visão 

além do que te passaram tipo, tanto dos próprios professores como também dos estudantes, então 

acho que a partir do segundo ano, meados do segundo ano a gente começa a ir além dessa visão, a 

gente começa a ver que a própria visão da Educação Física está transformada, então a gente 

começa a ver o corpo de outra forma. [...] a gente começou a ver que era essa questão mesmo da 

subjetividade. 

E5LA – [...] Hoje eu acho que eu considero que talvez eu tenha mais entendimento que antigamente 

em relação ao meu corpo, apesar de as vivências práticas assim, de licenciatura, eu acho bem 

menores assim, que o de bacharel. [...] eu acho que agora, talvez a gente reflita mais sobre o 

movimento que a gente está fazendo, reflita mais sobre o nosso corpo do que antigamente. 

Antigamente executava sem ter a mínima noção do que estava fazendo, né. 

E6LA – [...] isso acontece de acordo com a intervenção de cada professor, né. A gente encontra 

perspectivas diferentes, e... alguns professores abordam isso de uma maneira ampla, valorizando 

mesmo o movimento, possibilitando a vivência do corpo na sua totalidade, a compreensão sobre isso. 

No entanto alguns não. Já são o movimento pelo movimento, aí depende muito da intervenção e da 

mediação do professor. Na verdade creio que nas... as disciplinas... em algumas disciplinas não 

tinham essa concepção, algumas no caso de esporte não tinham essa concepção de proporcionar a 

compreensão de todo o contexto que envolvia o movimento, já outras disciplinas relacionadas... na 
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disciplina de dança a gente pode vivenciar alguns movimentos em que essa compreensão de... da 

totalidade que compõe o movimento foi abordada, em algumas disciplinas ginástica, é... eu creio que 

mais nessas duas disciplinas. 

 
Tema 04 – A vivência do corpo/corporeidade durante a graduação em 

Educação Física 

Categorias Estudantes 
Viveu e sentiu enquanto 
desenvolvimento motor, corpo físico, 
mecânico e fisiológico 

E1LG, E2LG, E4LG, E5LG, E6LG, 
E7LG, E8LG, E9LG 

Não sabe, relato confuso E3LG  

Corpo pensante E6LG 

Corpo expressão E4LA 

Corpo na totalidade, enquanto 
existência do ser humano, mudança 
para o corpo subjetivo, reflexão da 
ação e do corpo 

E1LA, E2LA, E3LA, E5LA, E6LA 

Quadro 4 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 04: A vivência do 
corpo/corporeidade durante a graduação em Educação Física. 

 

Percebe-se também que a concepção de corpo/corporeidade que foi 

experenciada e vivida durante a formação pode ter influenciado a construção da 

concepção de corpo. 

Os estudantes do currículo antigo, com exceção do estudante E3LG, 

relataram que vivenciaram o corpo físico, apenas no aspecto motor, fisiológico, 

caracterizado pelo corpo dualista e instrumental, e isso se apresenta nos discursos 

de concepção de corpo dos próprios estudantes. 

Entretanto um dos estudantes o E6LG do currículo antigo também 

apresentou uma vivência do corpo/corporeidade na qual existe um avanço sobre 

esse corpo dualista, apresentando em seu discurso uma “espécie” de corpo 

pensante, devido principalmente a intervenção de professores que tem sua 

formação voltado para Educação Física escolar, provavelmente a formação desses 

professores está voltado a uma tendência crítica de Educação e de Educação Física 

que conforme a revisão de literatura procuram superar essa dicotomia corpo-mente. 

Enquanto que 05 dos 06 estudantes do currículo mais recente já 

vivenciaram e experimentam o corpo enquanto existência do ser humano, na 
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totalidade, na reflexão da ação, ou mesmo a mudança de corpo dualista para além 

do físico tão só. 

Os discursos dos estudantes E3LA e E5LA identificam que algumas 

vivências se deram enquanto corpo físico, corpo mecânico e que isso se deu devido 

a intervenção e consequentemente formação do professor, na qual está implícita 

essa concepção de corpo. 

Com exceção do estudante E4LA que identifica enquanto corpo 

expressão, a sensação, a percepção, mas mais relacionado com a atuação da 

psique sobre o corpo, portanto se aproximando mais de uma concepção 

instrumental, entretanto seu discurso é confuso com relação a esse tema. 

 

Tema 05 – A influência do curso de graduação na concepção de 
corpo/corporeidade 

 
Categoria 01  

Não houve a influência do curso 

 

E5LG - Não. Essa grade, a minha licenciatura ainda é a plena, é a última turma dessa grade. Ela é 

muito antiga, então nós trabalhamos muito com esse sentido da mecanização do movimento, a 

repetição, então influencia na movimentação. Na corporeidade não senti. Foi só a reprodução de 

movimento, nada além disso. 

 

Categoria 02 

Influência parcial do curso 

 

E3LG - Acho que mais ou menos. 

E4LA - Do curso acredito que não. Não posso falar que não também porque... 

 

Categoria 03 

Houve a influência do curso 

 

E1LG – [...] É eu acho que influencia. 

E2LG – [...] Eu acredito que sim, [...] tudo indica que sim. 

E4LG - Creio que sim, né. Porque senão... Deve ter influenciado. 

E6LG - Influenciou.  

E7LG - Sim. 

E8LG - Bom eu acho que influenciou [...] 
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E9LG – [...] Ah! Influenciou.  

E1LA - Diretamente. 

E2LA - Ah, com certeza. 

E3LA - Influenciou bastante, muito. 

E5LA - Sim. 

E6LA - Influenciou, muito. 

 

Categoria 04 

Mudança na área fisiológica, anatômica 

 

E3LG - Ah! Mas a visão geral sobre o corpo. Teve algumas matérias, não sei... que... que teve alguns 

conteúdos mais específicos assim... fisiologicamente falando. 

E9LG – [...] porque a partir do momento que eu tive aula de anatomia, aula de fisiologia, eu comecei 

a gostar, e aí a cuidar mais do meu corpo e a trabalhar o corpo, a partir daí, dessas aulas né. 

 

Categoria 05 

Falta de organização do curso e falha em alguns conteúdos 

 

E4LA – [...] como é a primeira turma, tudo é meio falho, embolado, bagunçado, é [...] houve parcela 

porque muita gente não sai daqui sem aprender nada entendeu, aprendi muito aqui, aprendi muito 

nas aulas de dança, aprendi muito em todas as disciplinas. [...] 

 

Categoria 06 

Aulas práticas, aprendizado de movimento e realização de movimento adequado 

 

E1LG – [...] me influenciou a eu fazer o movimento correto, sei lá, algum movimento que eu nunca 

tinha feito, aprendido, sei lá, eu não aperfeiçoei, porque aqui você não vai aperfeiçoar [...]. 

E2LG – [...] Eu acredito que, com o curso, com as aulas práticas, com... principalmente na prática, 

com os dias, você iria vivenciar movimentos novos [...] 

E4LG – [...] a parte motora, muitas coisas eu não fazia, eu não praticava esportes né, depois que eu 

fui a partir... como meu corpo ia reagir a alguns movimentos, como que ele ia vivenciar, como que ia 

sentir, porque eu não fazia alguns movimentos diferentes, muito pouco [...] 

E6LG - Aconteceu mais na prática, do que na teórica. Teórica você escuta bastante, porém a prática 

é que te leva a ter essa visão total da... do corpo da criança e suas expressões e como ela se 

expressa, através dos movimentos. É na prática. Vou falar que teoricamente você tem uma noção se 

você gosta da área, agora a prática é que vai dar essa diferença. 

E9LG – [...] Porque antigamente eu não treinava, não. Praticava apenas esporte pra utilização do 

corpo, agora já não, eu trabalho com isso, faço academia, treino desde o primeiro ano, foi 

influenciado por aqui né, pelo curso né, nas aulas a partir do primeiro ano [...]. 
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Categoria 07 

Aprendizado de conceitos novos em aulas teóricas 

 

E2LG – [...] Na parte teórica, talvez seria como você vê o conceito de algo que eu não sabia, até hoje 

na verdade eu não sei bem o que é, mas parece que eu sei assim... por ter visto. Provavelmente eu 

sei onde procurar caso me haja dúvida. 

E4LG – [...] Todo conteúdo teórico que a gente vê, tudo que é divulgado, estudado em sala de aula, 

acho que visando a parte motora pode influenciar sim na ... tipo assim... em como que a pessoa vai 

se ver também, eu creio. 

 

Categoria 08 

Aulas e experiências na perspectiva da saúde 

 

E7LG - Eu acho que o que eu peguei mais foi o que foi tratado com relação a saúde mesmo né... 

qualidade de vida, algumas disciplinas que focaram mais isso. 

 

Categoria 09 

Discussões e estudos sobre corpo e corporeidade nas aulas 

 

E1LA – [...] depois que a gente entrou, começou a fazer algumas discussões na aula de ginástica, na 

aula de dança, que é onde a gente começou a entender um pouco mais, até na aula de filosofia 

mesmo, a gente começou a discutir um pouco mais sobre isso. [...] E aqui a gente começou a discutir 

sobre essas limitações, sobre o corpo, o que compunha, o que é que fazia parte do corpo, o que é 

que não fazia, o que você entendia por corpo, [...] 

E3LA – [...] com o próprio estudo, com o próprio incentivo e sendo que algumas perguntas... existiram 

várias perguntas, sobre o que era tipo, o que era corporeidade. [...] Então acho que o que fez mesmo 

foi eu buscar conhecer e buscar interpretar, e buscar a idéia de tudo isso. [...] Então acho que a idéia 

dos professores foi que... foi mais relevante sim. 

E5LA – [...] Teve muitas atividades tipo, teve algumas atividades da aula de dança [...] acho que na 

aula de dança é um exemplo claro disso, onde você podia notar realmente, ter uma percepção melhor 

sobre o seu corpo. 

 

Categoria 10 

O curso como um todo 

 

E2LA - Porque antes de ingressar no curso eu pensava o corpo totalmente diferente, de forma 

fragmentada como... junção de várias partes do corpo formavam o corpo é... a junção do corpo e da 

mente, pra mim era isso. 

E5LA - No curso, diversas situações a gente teve com os professores, com as atividades. [...]. 
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E6LA – [...] depois que eu comecei a participar do curso de Educação Física mudo muito a 

concepção. Eu consigo ver o corpo desenvolvendo uma relação totalmente diferente do que eu 

imaginava antes, é... a totalidade, a compreensão sobre o corpo transformou muito. 

 

Categoria 11 

Mediação do professor 

 

E3LA - Com alguns professores, com a minha identificação com alguns professores [...] acho que a 

idéia dos professores foi que... foi mais relevante sim. 

E5LA - No curso, diversas situações a gente teve com os professores [...] 

 

Categoria 12 

Não se recorda 

 

E8LG – [...] eu vejo tudo de uma forma muito ampla, todos os aspectos do curso, inclusive do curso 

que eu faço, por isso que é até complicado para te responder assim, sem ter lido alguma coisa antes. 

Não (consegue responder qual foi ou foram a(s) influência(s)). 
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Tema 05 – A influência do curso de graduação na concepção de 
corpo/corporeidade 

Categorias Estudantes 
Não houve a influência do curso E5LG 

Influência parcial do curso E3LG 
E4LA 

Houve a influência do curso E1LG, E2LG, E4LG, E6LG, E7LG, 
E8LG, E9LG 
E1LA, E2LA, E3LA, E5LA, E6LA 

Mudança na área fisiológica, 
anatômica 

E3LG, E9LG 

Falta de organização do curso e falha 
em alguns conteúdos 

E4LA 

Aulas práticas, aprendizado de 
movimento e realização de 
movimento adequado 

E1LG, E2LG, E4LG, E6LG, E9LG 

Aprendizado de conceitos novos em 
aulas teóricas 

E2LG, E4LG 

Aulas e experiências na perspectiva 
da saúde 

E7LG 

Discussões e estudos sobre corpo e 
corporeidade nas aulas 

E1LA, E3LA, E5LA 

O curso como um todo E2LA, E5LA, E6LA 

Mediação do professor E3LA, E5LA 

Não se recorda E8LG 

Quadro 5 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 05: A influência do 
curso de graduação na concepção de corpo/corporeidade. 

 

Primeiramente, ainda que este trabalho não tever como objetivo a 

análise curricular, a partir dos estudos de França (2009) e dos projetos pedagógicos 

dos cursos da UEL, vale a pena apresentar algumas características principais dos 

cursos que os estudantes participaram, como o objetivo do curso e perfil do 

profissional que se quer formar. 

O currículo mais antigo foi implantado em 1992, tendo como 

principais referências o Parecer CFE no 215/87 e a decorrente resolução CFE no 

03/87, de 16/06/87, bem como a resolução UEL no 1476/90, de 10/10/90. 

Comumente conhecida pela sua abordagem generalista o currículo tinha como 
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objetivo a preparação do licenciado em Educação Física, especificamente, voltada 

para a atuação no segmento escolar (ensino infantil, fundamental e médio) no 

planejamento, implantação, implementação e avaliação de programas do 

componente curricular Educação Física. E também recebia conhecimentos 

conceituais e técnicos que o capacitava a trabalhar na área não escolar, junto a 

organizações públicas ou privadas, com programas de Educação Física, 

condicionamento físico, ginástica, jogos, atividades rítmicas e organização, 

orientação e execução de atividades de lazer e recreação. 

O perfil do concluinte deste currículo era de atuar como educador, 

facilitador e agente de transformação, orientando - individual ou coletivamente - 

crianças, adolescentes, adultos, idosos e pessoas com necessidades especiais, no 

desenvolvimento de seus conhecimentos e potencialidades para movimentar-se de 

forma genérica e harmoniosa. Cuja atuação profissional ocorreria em locais como 

escolas, secretarias de educação ou esporte e lazer, academias, clubes, centros 

comunitários, parques públicos, condomínios, hotéis, creches, clínicas 

especializadas, etc. Pode ainda prestar serviços de assessoria e consultoria a 

pessoas físicas, órgãos públicos, empresas privadas e meios de comunicação, em 

produtos e serviços relacionados à Educação Física, avaliação e prescrição de 

atividades físicas. 

Verifica-se que o conhecimento para se alcançar o objetivo 

delimitado nesse primeiro currículo foi descrito de maneira dicotômica separando a 

teoria (conceitos) da prática (técnica). Pensar o conhecimento fragmentado também 

converge para a construção de um corpo fragmentado, na qual ora pensa, ora 

pratica, realiza o movimento. 

Nesse currículo havia uma carga horária muito grande direcionado 

para a prática esportiva, caracterizado principalmente com aulas práticas, de 

execução técnica. 

O professor com essa formação vai pensar mais no mundo do 

esporte, das academias, por isso uma concepção de corpo dualista instrumental, 

com características ligada à força, à performance, ou a beleza e a saúde. 

O outro currículo implantado em 2005, com as duas primeiras 

turmas, uma no matutino e outra no noturno, também concluindo em 2008 é 

norteado, principalmente, pelo Parecer CNE/CP 009/2001, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em 
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nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena e suas respectivas 

Resoluções CNE/CP 01 e 02, de 2002, culminado, assim, na Resolução CEPE no 

32/2005 que traça o novo projeto político-pedagógico do curso implantado em 2005. 

O Objetivo Geral deste currículo é de promover a formação de 

profissionais para a atuação no processo ensino-aprendizagem da Educação Física 

em todos os níveis e modalidades de ensino, bem como para o desenvolvimento de 

estudos e pesquisas em educação sobre a temática da área. E também com 

objetivos específicos em qualificar os graduandos a identificar o saber próprio do 

campo de conhecimento de que trata a Educação Física dentre o conjunto dos 

saberes relativos ao movimento culturalmente construído, incentivando o interesse 

pela ampliação dos horizontes do conhecimento neste campo; qualificar os 

graduandos a reconhecerem que a construção das práticas sociais de que trata a 

Educação Física acontece na dinâmica sócio-histórica, de modo que aprendam a 

atuar na realidade como ela é, problematizando suas estruturas e produzindo e 

propondo alternativas de transformações; qualificar os graduandos à apropriação e à 

produção de conhecimentos necessários à ação docente e à transposição na prática 

pedagógica cotidiana da Educação Física nos diferentes níveis e modalidades de 

educação e ensino; qualificar academicamente os graduandos para a continuidade 

de estudos em nível de pós-graduação capacitando-os a aprender a aprender 

estimulando a busca constante do conhecimento atualizado, favorecendo a 

educação continuada. 

O curso de licenciatura em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina implantado em 2005 está voltado para a formação do 

profissional que irá atuar com a Educação Física nos níveis e modalidades de 

educação e ensino, caracterizando-se como espaço propício à compreensão das 

ações referentes ao aprender a pensar e fazer, tendo como referência a visão da 

totalidade da realidade e o princípio das múltiplas dimensões dos saberes 

pertinentes à área e do mundo do trabalho. Está pautado em princípios de 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, de interdisciplinaridade e 

de reflexão crítica, por meio da reflexão dialética –teoria, prática – tendo na sua 

prática pedagógica cotidiana o desenvolvimento da pesquisa como ação orientada 

para a apropriação e produção dos conhecimentos teóricos, científicos e técnicos-

práticos e sua transposição pedagógica. 
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A práxis está presente nesse currículo e corresponde a relação 

dialética entre a teoria e a prática, que favorecerá a atuação no profissional apenas 

nos níveis e modalidades de ensino e tomar consciência da realidade para então 

transformá-la correspondendo à compreensão do todo convergente com uma 

concepção de corpo na unidade, global e complexo. 

Buscou-se com essa pesquisa verificar os discursos dos estudantes. 

Em todos os discursos encontra-se a influência da formação na construção da 

concepção de corpo/corporeidade, seja ela de maneira parcial ou integral. 

Apesar de um dos sujeitos, o E5LG, acreditar que não houve 

influência, seu discurso nos diz o contrário, apesar dele não perceber, pois o corpo 

presente no discurso desse estudante é o corpo máquina, corpo mecânico descrito 

por Tavares (2001). O discurso do estudante refere-se ao movimento como se fosse 

algo exterior ao corpo/corporeidade, ao sujeito, ao homem. 

Quanto ao que proporcionou a construção da concepção de 

corpo/corporeidade construída, as aulas ‘práticas’ parecem ter influenciado mais, 

haja visto que 05 estudantes as relataram, e todos eles são estudantes da 

licenciatura do currículo antigo. Como já relatado anteriormente a maior carga 

horária do curso era destinado às aulas práticas, principalmente relacionado a 

prática esportiva, e elas eram direcionadas a execução de movimentos técnicos 

adequados, no movimento mecanizado, sem a reflexão da ação conforme relato dos 

próprios estudantes. 

Para os estudantes E3LG, E9LG do currículo antigo, as aulas de 

fisiologia e anatomia foram importantes na construção da concepção de corpo. 

Assim verifica-se a relação da construção da concepção de corpo dos estudantes 

como corpo físico, como res extensa, de acordo com Descartes, realmente com a 

grande influência desse pensador no que se refere ao avanço da ciência, e na 

influência desses conhecimentos científicos nas diferentes áreas, inclusive na área 

educacional. 

Para os estudantes E1LA, E3LA e E5LA as discussões e estudos 

sobre o tema contribuição para a construção da concepção de corpo que eles 

apresentam o que também tem estreita relação com a mediação do professor nas 

aulas. 
Enquanto que para os estudantes E2LA, E5LA, E6LA do currículo 

mais recente o curso como um todo foi importante. Quando observa-se no discurso 
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dos estudantes o corpo enquanto unidade e que o curso todo influenciou, verifica-se 

também esse aspecto de unidade no curso. Pode-se verificar que o olhar dos 

estudantes que se refere a parte no todo e o todo na parte, corrobora ao corpo 

fractal de Silva (1999), que tem o sentido de corpo na unidade. 

 

Tema 06 – A ação docente e a concepção de 
corpo/corporeidade 

 
Categoria 01  

Corpo físico – desenvolvimento motor, habilidades e capacidades motoras, aptidão física 

 

E1LG – [...] você vai numa escola, você trabalha com tanta criança que você... não tem como você 

pegar individual [...]alguma coisa desse movimento motor [...] numa coordenação [...] agilidade, isso 

que eu queria trabalhar, ajudar nisso [...]. 

E2LG - [...] numa prática com a Educação Física na escola, [...] Eu ia deixar [...] que ele conseguisse 

ter um grande repertório motor [...]. 

E3LG - As minhas aulas de Educação Física tentando respeitar o limite do corpo de cada aluno. [...] 

Pelo menos que eu sei de corpo é isso. Corpo físico, aptidão física [...] 

E4LG – [...] tipo assim ela percebe a condição do condicionamento físico dela também, a flexibilidade 

[...] Força também [...] se ela consegue fazer ou não [...] perceber se a perna dela é mais grossa ou 

mais fina, se a massa muscular é mais desenvolvida ou não, creio que é assim. 

E5LG – [...] Claro, trabalhando com Educação Física automaticamente a gente vai trabalhar o físico 

da pessoa [...] 

E8LG - Bom depende da faixa etária, mas eu trabalharia todos os aspectos: coordenação motora, 

lateralidade, todas as formas que ele possa utilizar o corpo. 

E9LG - Bom como eu disse o corpo na aula de Educação Física é... o carro chefe [...] então a 

programação das aulas práticas tem que ser toda ela pensada em cima de um... do corpo do aluno, 

da parte motora, da parte de equilíbrio, de coordenação. [...]. 

 

Categoria 02  

Confusão de concepção de corpo/corporeidade com teoria de aprendizagem ou sobre a intervenção 

docente 

 

E2LG - se eu fosse trabalhar numa prática com a Educação Física na escola, eu teria uma visão 

talvez voltada pra uma abordagem é... construtivista. 

E6LG - [...] Porém você já começa, com o final da aula, a questionar o que é que você aprendeu 

como você aprendeu, ainda não é o ideal, mas eu creio que já é o inicio para tentar entender o corpo 

[...]. 
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E3LA – [...] tentar usar os princípios do construtivismo, e... demonstrar, e... expor quais são estes 

conceitos [...] a situação do construtivismo acho que vai ajudar bastante nessa idéia [...] 

 

Categoria 03 

Corpo na perspectiva da saúde 

 

E5LG - Primeiro que eu pretendo me voltar mais pra saúde, eu sempre dei mais importância pra 

saúde, do que pra corpinho bonito. [...]Então pretendo trabalhar o corpo [...] mas mais voltado pra 

saúde. 

E7LG - Acho que desde o começo, acho que o aluno tem que saber é... cuidar da saúde, 

consequentemente é cuidar do corpo, [...] dessa forma, incentivando prática de esportes, tanto na 

teoria quanto na prática, mais ou menos isso. 

 

Categoria 04  

Corpo que pensa 

 

E6LG – [...] tentar entender o corpo não só como movimento repetitivo, daquilo que o professor 

demonstra [...] pergunto como poderia ser esse movimento [...] mudar essa idéia de corpo apenas 

repetitivo [...] mas que pensa nos gestos. 

 

Categoria 05  

Corpo/corporeidade enquanto conteúdo de aula 

 

E1LA – [...] Vai depender da série, lógico... que aí oferece as limitações é... esse assunto ele está 

como conteúdo, só que só no ensino médio também, assim mais específico né, de 

corpo/corporeidade e em relação ao corpo uno, corpo belo acho que está mais no ensino médio.  

 

Categoria 06  

Respeito às limitações do corpo nas vivências e experiências do corpo 

 

E1LA – [...] em relação aos outros níveis de educação, eu acredito em relação à conscientização e 

limitação sempre, sabe. Respeitando mesmo as limitações, mas não deixando de influenciar, de 

influenciar não, de instigar a pessoa, sabe, a conhecer o corpo, a avançar em relação ao que ela tem 

de movimento... [...]. 

E5LA - Bom, eu acho que vou tratar cada um dentro da sua limitação. Acho que isso que é o que 

talvez venha mais contribuir [...] respeitar a individualidade dentro da corporeidade de cada um, o 

corpo de cada um. 
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Categoria 07  

Corpo na unidade, na totalidade, inteiro 

 

E2LA - Vou tratar... como... um corpo inteiro... [...] você não vai só trabalhar o psíquico, a parte 

psicológica do aluno e depois só a parte motora vai trabalhar a integração mesmo. Não separando, 

porque tem... Antigamente tinha... tinha até aqueles... aquelas atividades só pro psicológico, só pra 

parte motora. Acho que isso não cabe mais pra trabalhar nas aulas de Educação Física. 

E6LA - Eu espero que de uma maneira que possibilite a ele vivenciar o máximo possível toda... toda 

a realidade na qual ele está inserido, todas as possibilidade de movimento, de maneira que isso 

possa fazer com que ele aprenda e não só aprenda o movimento, aprenda um conteúdo. Não. Mas 

que ele aprenda, que ele compreenda por meio de tudo isso, todo o contexto que ele ta inserido, toda 

a realidade, que isso possa fazer ele ter novas perspectivas, é... de superação, de transformação, de 

consciência crítica, de autonomia, acho que é isso. 

 

Categoria 08  

Corpo enquanto expressão 

 

E4LA - A partir dos conteúdos é... o aluno... vou tentar fazer com que o aluno conheça é... vá se 

descobrindo aos poucos, na verdade o corpo você nunca vai, é... uma coisa difícil de falar, porque... 

vou tentar fazer com que o aluno tipo consiga se expressar, consiga mostrar o que ele sente é... [...] 
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Tema 06 – A ação docente e a concepção de corpo/corporeidade 

Categorias Sujeitos 

Corpo físico – desenvolvimento motor, 
habilidades e capacidades motoras, 
aptidão física 

E1LG, E2LG, E3LG, E4LG, E5LG, 
E8LG, E9LG 

Confusão de concepção de 
corpo/corporeidade com teoria de 
aprendizagem ou sobre a intervenção 
docente 

E2LG, E6LG 
E3LA 

Corpo na perspectiva da saúde E5LG, E7LG 

Corpo que pensa E6LG 

Corpo/corporeidade enquanto 
conteúdo de aula 

E1LA 

Respeito às limitações do corpo nas 
vivências e experiências do corpo 

E1LA, E5LA 

Corpo na unidade, na totalidade, 
inteiro 

E2LA, E6LA 

Corpo enquanto expressão E4LA 

Quadro 6 – Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 06: A ação docente 
e a concepção de corpo/corporeidade. 

 

Essa temática fora sugerida a fim de verificar como esse 

conhecimento sobre corpo/corporeidade iria se concretizar pela ação do profissional 

após o curso, na intervenção docente. 

Verifica-se que apesar da dificuldade em conceituar sobre 

corpo/corporeidade, os estudantes do currículo antigo apresentaram maior coerência 

entre a concepção de corpo construída durante a graduação com a concepção de 

corpo que estará presente na ação profissional, na intervenção docente. 

De acordo com o conhecimento construído, os estudantes E1LG, 

E2LG, E3LG, E4LG, E5LG, E8LG, E9LG irão tratar o corpo na concepção do corpo 

dualista, por meio da exploração do desenvolvimento motor, acredita-se que pela 

revisão de literatura a ação docente destes profissionais se aproximará da tendência 

desenvolvimentista de Go Tani presente nos estudos de Campanholi (2008). 

Já os estudantes E5LG e E7LG apresentaram em suas aulas a 

concepção de corpo enquanto instrumento da saúde, para poder proporcionar saúde 

e qualidade de vida e a ação profissional estará de acordo a tendência de Educação 
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Física pensado por Guedes citado por Campanholi (2008), que defende a saúde nas 

aulas de Educação Física escolar. 

Os estudantes do currículo mais recente, em sua maioria, 

apresentaram uma concepção de corpo/corporeidade bem estruturada e organizada, 

o que não foi possível observar nos discursos referentes à ação profissional. 

Mesmo que os estudantes E1LA e E5LA relatem a questão do 

respeito aos limites do corpo nas suas vivências, seus discursos se aproximam mais 

do corpo físico, dual ou instrumental, pois os limites dos quais os alunos explicam 

em suas respostas estão relacionados à realização do movimento em si e não para 

o olhar do homem, do humano que se movimenta. 

O estudante E4LA apresenta dificuldade para expressar como esse 

corpo se apresentará nas suas aulas. Embora no seu discurso apareça o corpo 

como expressão, verifica-se que ele entende essa expressão na sua ação 

profissional como aceitação ou não, aprovação ou não da sua intervenção docente 

pelos alunos. 

Apenas os estudantes E2LA, E6LA apresentam o discurso de corpo 

uno presente na intervenção docente, se aproximando das tendências críticas de 

Educação Física que rompe com o paradigma dualista cartesiano nas aulas de 

Educação Física. 

Dentre os estudantes entrevistados 03, E2LG, E6LG, E3LA 

confundiram a noção de corpo/corporeidade com a abordagem educacional que será 

utilizada nas aulas, na intervenção docente. 

Os estudos de Gonçalves (1994) e Sant’Anna (2001), apontam que 

por meio do corpo/corporeidade temos a possibilidade de aceitação ou de 

transformação da realidade vivida tanto dentro quanto fora da escola. 

Como já relatado Descartes influenciou as diferentes ciências e 

atingiu todos os campos de saberes, como as áreas pedagógicas e educacionais. 

Na área educacional, implicou em uma educação do corpo dirigida mais aos 

aspectos cognitivos, ao valorizar a mente e as abstrações necessárias e práticas de 

intervenção sobre o corpo sob o domínio de técnicas derivativas da ciência. 

É fundamental que se pense a questão do corpo na educação, 

procurando desvelar as concepções e valores, bem como os reais significados que 

estão implícitos nas ações escolares, pois é com o corpo que entramos em contato 
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com o mundo, que o experienciamos, conhecendo os detalhes, as possibilidades e 

os limites (FIGUEIREDO 2009). 

Ressalta-se que a escola deve ser um espaço que possibilite novas 

descobertas e aprendizados em que o aluno tenha participação ativa na construção 

do conhecimento, na expressão da criatividade, de suas individualidades, de seus 

desejos, para a luta em favor de seus interesses, de modo a evitar os dualismos em 

que se valoriza um aspecto em detrimento do outro. Tudo isso realizado com o seu 

corpo uno, global e complexo, livre de fragmentações que o levam a ser passivos e 

submissos. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho possibilitou conhecer que a formação profissional a 

partir do currículo antigo proporcionou a construção do corpo ainda baseado no 

racionalismo cartesiano, muito presente na história da Educação Física e que a 

formação profissional do currículo mais recente apresenta uma construção de 

corpo/corporeidade superando esse paradigma, ou seja, o ser humano na unidade, 

na totalidade, que se movimenta intencionalmente. 

Analisando os discursos das entrevistas como um todo, verificamos 

que dos 15 estudantes que participaram da pesquisa 04 apresentam uma 

concepção de corpo dualista, corpo máquina, instaurado pelo racionalismo 

cartesiano; 04 estudantes apresentam uma concepção de corpo instrumental, útil e 

ajustável ao que se precisa, sendo esses estudantes do currículo mais antigo, 

conhecido como generalista; 05 dos 06 seis estudantes, da licenciatura do currículo 

recente apresentam a concepção de corpo na unidade, na totalidade e na 

globalidade, cuja concepção, segundo os próprios estudantes fora construída ao 

longo da formação inicial profissional e 02 estudantes apesar de demonstrar um 

avanço em busca da superação da fragmentação do humano, não apresentam a 

concepção de unidade claramente definida, portanto estão numa fase de transição. 

Os resultados corroboram com as considerações feitas por França 

(2009) no seu estudo, no qual analisou as crises emergenciais paradigmáticas na 

âmbito da ciência, do currículo e da Educação Física e que observou uma grande 

diversidade de referencial teórico. Essa diversidade permite então o constructo da 

concepção de corpo dual e instrumental quanto do corpo unidade, bem como a 

presença de uma fase de transição. Infere-se então, a partir de França (2009), que a 

superação e a transcendência do homem fragmentado para o paradigma da 

unidade, da totalidade e da complexidade também se fará, não só a partir da 

formação inicial, mas a partir do aprofundamento dos estudos, sejam eles 

particulares ou até mesmo e principalmente em grupos de estudos, grupos de 

pesquisa e nas pós-graduações, ou seja, na formação continuada. 

Assim verificou-se que existem diferenças de olhares sobre o 

corpo/corporeidade do homem nos diferentes currículos, mas ressalta-se que a 

educação, especificamente a instituição escolar, deve proporcionar a formação de 

cidadãos autônomos e críticos e que promovam a transformação social e observa-se 
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com este trabalho que o currículo mais recente proporciona a formação de 

professores que promoverão essa vivência e a construção da concepção de 

corpo/corporeidade na unidade, na totalidade, do ser humano que se movimenta 

intencionalmente nas aulas de Educação Física. 

O ser humano uno, complexo e total é corpo agente no mundo. O 

seu movimento tem sentido e significado. O ser humano que faz cultura, que é ético, 

criativo, crítico ao tomar decisões transcende em busca de uma sociedade melhor. 

Nesse trabalho verificou-se o conhecimento construído pelos 

estudantes durante a formação inicial e mesmo assim não se pode afirmar que esse 

conhecimento realmente irá se refletir na ação docente. Por isso, se faz necessário 

estudos em que se verifiquem como esse conhecimento se concretiza no âmbito da 

escola, local onde a ação desses profissionais ocorrerá e porque não dizer que se 

poderá verificar o sujeito na sua totalidade, pois o conhecimento se concretizará por 

meio da ação intencional dos sujeitos. 

Conforme se observou a influência do curso na construção da 

concepção de corpo/corporeidade, se faz necessário também investigar a 

concepção de corpo/corporeidade tanto do currículo quanto do docente e sua 

respectiva ação durante a formação inicial, pois é por meio de ambos também que 

se concretiza a formação profissional em Educação Física. 
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APÊNDICE A 

Roteiro para entrevista 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

Laboratório de Pesquisas em Educação Física – LaPEF 

 

Entrevista:  

Nome: 

Turma: 

Curso (currículo): 

Ano que iniciou o curso: 

Participa (ou) de grupo de estudo, de pesquisa, projeto de ensino e / ou extensão? 

(   ) Não (   ) Sim. Qual? 

 

 

Questões 

 

1- O que é, para você, corpo/corporeidade? 

2- Com que corpo/corporeidade a atual Educação Física está preocupada? 

3- Como você viveu e sentiu o seu corpo/corporeidade nas aulas, ao longo do Curso 

de Educação Física? 

4- O curso de formação inicial em Educação Física influenciou sua concepção de 

corpo/corporeidade? (Se Não, por quê?, se sim, como isso ocorreu? Qual(is) a(s) 

influência(s)?) 

5- Como você vai tratar o corpo/corporeidade do seu aluno em suas aulas de 

Educação Física? 
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APÊNDICE B 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

Laboratório de Pesquisas em Educação Física – LaPEF 

 

Termo de Consentimento 

 

Venho por meio deste manifestar minha opção e desejo de participar do 

estudo a ser realizado pelo acadêmico Rafael Assad Aranda, 2º ano, do Curso de 

Formação Inicial em Educação Física – Habilitação em Licenciatura, dessa 

Universidade. 

O presente projeto tem como temática central o estudo da concepção de 

corpo/corporeidade dos acadêmicos em formação inicial do Curso de Educação 

Física da Universidade Estadual de Londrina. 

Neste estudo se pretende verificar qual a concepção que os acadêmicos têm 

de corpo/corporeidade e se existe influência da formação inicial do Curso de 

Educação Física na concepção de corpo construída pelos acadêmicos. 

Sinto-me motivado e disposto a colaborar fornecendo informações 

essencialmente verdadeiras na entrevista aplicada. 

Eu, Rafael Assad Aranda, acadêmico responsável por essa pesquisa, e a Drª. 

Ana Maria Pereira, orientadora da mesma, firmamos o compromisso de que os 

dados coletados serão utilizados apenas para finalidades de estudo. Esclarecemos, 

ainda, que o nome do colaborador será mantido em absoluto sigilo, ocultando a 

identificação pessoal. 

 
 
 
 
______________________ ______________________ 
Assinatura do Pesquisador Assinatura do entrevistado 

 
 
Rafael Assad Aranda – Email: rafael.assad@uol.com.br 
Ana Maria Pereira – Email: apereira@uel.br  



 71

APÊNDICE C 

Transcrição das entrevistas 

 
Questão 1 – o que é, para você, corpo/corporeidade? 
 

E1LG - Corpo... corpo é assim o que a gente está vendo, sei lá... Não sei definir, é difícil quando você 

está sendo entrevistado tipo... 

Como que você definiria qual a sua concepção, a sua visão do que é corpo, o que é pra você 
corpo? 

Ai... corpo sei lá, os membros... Não sei responder. 

E corporeidade? 
Não sei responder. 

Já ouviu falar? 
Já ouvi falar. 

Faz alguma idéia do que seja? 
O que eu estava pensando mais ou menos assim, mais expressão corporal, alguma coisa 

relacionada a expressão corporal, alguma coisa, mas com o corpo. Não sei te explicar, igual a gente 

sempre ouve falar, mas a gente nunca vai atrás pra ver o que é realmente. 

 

E2LG - Eu tenho uma definição é... não é bem uma definição, é um conceito que veio em mente, é 

algo mais atrelado à saúde, talvez um pouco relacionado a questões de antropologia, seria o que eu 

utilizo pra me movimentar, pra ver se as minhas funções assim... Eu tenho um pouco de dificuldade 

pra falar o que é, seria mais ou menos isso. 

E corporeidade? 
Seria... a palavra certa não é bem percepção, mas seria a percepção que eu tenho do que eu 

posso fazer com o meu corpo. 

 

E3LG - Corpo... corpo é corpo. (risos). É membros. 

E corporeidade? 
Corporeidade eu não sei. 

Você já ouviu falar sobre o termo? 
Nunca ouvi falar. 

Faz idéia do que seja? 
Não faço. 

 

E4LG - Corpo... corpo é... corpo é uma estrutura... uma estrutura... uma estrutura formada por 

componentes biológicos, por tecidos, daí tem todos os tipos de tecido esquelético é... tecido 

muscular, tecido ósseo, sei lá, não sei te dizer não. Ah, o corpo em que visão você está falando? 

Pra você? 
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Eu vejo mais como corpo... como corpo biológico, uma coisa assim, vejo também a parte da 

estética assim... Corpo é a pessoa, eu não sei dizer, sei lá. 

E corporeidade? 
Corporeidade?! Vou falar para você eu nunca ouvi esse termo. Corporeidade?! 

Mas você faz idéia do que seja, do que seria corporeidade? 
Corporeidade... Deve ser alguma coisa relacionada a tratamento do corpo, visando alguma 

coisa assim, tipo a manutenção do corpo, alguma coisa assim talvez seja... seja estética, seja visão 

da saúde, a manutenção do corpo, creio eu, alguma coisa a algo assim. Não lembro de ter estudado. 

 

E5LG - Corpo... corpo pode ser entendido como físico, mas compõe-se também pelas estruturas 

fisiológicas, pelo mental, espiritual... Corpo é uma estrutura que vai além das dimensões físicas. 

E corporeidade? 
Olha sinceramente esse termo é novo pra mim, mas pelo... tentando identificar pelo sentido, 

pela palavra, acredito que seja o trabalho com o corpo. Algo no sentido de trabalhar com o corpo. 

 

E6LG - Sentido amplo ou corpo docente, corpo? 

O que é pra você corpo? 
Corpo... é... é como se fosse... é... seria... uma representação... Toda vez que eu penso em 

corpo, eu penso em expressão, em... eu vejo corpo como... não seria bem representação, mas uma 

representação de um ser, uma representação de um corpo pensante, de um corpo ativo socialmente, 

de um corpo é... um corpo que fala tanto com expressão, tanto com palavras, é gestos, um corpo que 

fala... sempre corpo expressão, a questão da expressão corporal, eu sempre lembro de corpo e 

expressão, expressão seja ela de uma forma afetiva, seja ela de uma forma... Corpo me lembra 

expressão, sempre está expressando algo, não sei agora como te falar. 

E corporeidade? 
João Baptista Freire?... Eu não saberia responder. 

A palavra te lembra alguma, remete a alguma coisa? 
Não. Não é estranho, porque eu já ouvi, mas no momento eu não saberia a definição dessa 

palavra, eu não sei. 

Onde, quando você ouviu ou viu? 
Uma vez uma pessoa apresentou um artigo na aula de Educação Física escolar falando de 

corporeidade, porém não foi dada a definição, apenas foi falado. Eu me lembro até que foi em 

Educação Física escolar I. 

 
E7LG - Corpo... corpo é... é nossa base né, pra viver... eu acho é o que nos dá... vida... acho que é 

isso. 

O que seria essa base, o que você considera como base? 
A partir dele que a gente vai ter uma qualidade de vida melhor se a gente buscar essa 

qualidade de vida é... acho que a vida depende de como o corpo está né. 

E corporeidade? 
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Corporeidade eu não sei. 

O que você imagina que seja corporeidade, se você refletir um pouco sobre o termo 
corporeidade? 

Seria alguma coisa relacionada com o que se trabalha com o corpo, não sei se talvez a parte 

estética esteja envolvida. 

 

E8LG - Corpo... acho que é a união de vários órgãos que vai reproduzir movimentos. 

E corporeidade? 
Eu não vou saber te explicar, mas ainda relaciono ao movimento. 

Você poderia detalhar um pouco o que você acabou de falar de corporeidade? 
Eu não sei como te explicar, mas algumas coisas que eu li fala assim que é o movimento que 

o corpo é capaz de produzir, alguma coisa assim nesse sentido. 

 

E9LG - Corpo... em que sentido? 

O que você entende? 
Pra mim corpo é... tudo né, da gente. É o que nos carrega. 

Como você definiria esse tudo? 
Bom pra mim, principalmente porque é nossa área, eu lido com o corpo, eu trabalho com o 

corpo, eu trabalho em uma academia, então corpo é o meu dia a dia, a nossa vida é baseada no 

nosso corpo. 

E corporeidade? 
Pra ser sincero eu não sei o que é corporeidade. Corporeidade seria uma manifestação... do 

que o corpo faz!?... Não sei. 

Você já ouviu essa palavra alguma vez? 
Não. 

 

E1LA - Hum... Quer que eu defina em termos fisiológicos ou mais filosóficos? 

O que é pra você corpo, como você entende o que é corpo? 
Sou eu. 

Você conseguiria explicar melhor? 
Meu agir, meu pensar, meu... Minha intenção, não ter intenção, eu não posso classificar ele 

só em estrutura física. Ah! Como meu meio de transporte. Acho que sou eu, o meu pensar, o meu 

agir, isso é o meu corpo, meu expressar. 

E corporeidade? 
Corporeidade é a maneira com que se dá essa expressão, o que eu quero dizer com essa 

expressão, com essa maneira de agir do meu corpo. É a maneira de agir do meu corpo. 

Mais alguma coisa? 
Acho que não. 
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E2LA - Corpo... Pensando que nós não temos um corpo, mas nós somos um corpo, o corpo é o ser 

humano em si. 

E corporeidade? 
É a forma de existência do ser humano por meio do seu corpo. 

 

E3LA - A idéia de corpo pra mim é a situação de subjetividade, é o todo, é idéia de totalidade, é... 

além da realidade instrumental, é a idéia de que corpo não existe sem alma e alma não existe sem 

corpo, é o ser, o sujeito. 

E corporeidade? 
Corporeidade... eu já estudei é... é o estudo dessa situação de corpo, de sujeito, de... 

situações sobre quais, o que você... o que faz você ser corpo, o que diferencia você a ser corpo de 

um objeto, o que diferencia você ser humano de uma máquina, então o estudo dessa situação, o 

estudo do corpo é a corporeidade. 

 

E4LA - Corpo... (silêncio de 15 segundos) 

O que você pensa a respeito do que é corpo, pra você? 
... (silêncio de 12 segundos) Corpo é uma das formas de estar me expressando, me 

comunicando com alguém, ou... expressando sentimentos, é... acho que é mais ou menos isso, é 

como... corpo pra mim, eu vou me utilizar do corpo pra me expressar, pra me movimentar, acho que é 

isso. 

E corporeidade? 
O que é corporeidade?... Na verdade a disciplina de dança me forneceu muito é... essa 

questão de corporeidade, corpo, bem pouco assim no primeiro ano. A gente teve assim os quatro 

anos da disciplina dança, só que sempre um professor saía, entrava outra, aí bagunçava toda a 

disciplina, aí... A gente aprendeu... Na verdade a gente não aprendeu quase nada, a gente teve 

vivências e só. A gente teve que... tinha que fazer as correlações, a... tinha que tentar fazer a... 

contextualizar o que estávamos aprendendo por si só. Na verdade a gente não tinha essa 

contextualização, não tinha essa... essa... essa troca de realidades com a disciplina. 

 

E5LA - O que eu entendo por corpo? 

Isso. 
Que perguntinha hein, rs... Ué corpo é... pô que pergunta, nunca me tinham feito essa 

pergunta.... Bom vou falar o que eu acho, sem me prender em livro algum. Corpo na verdade é 

basicamente tudo, porque é através do corpo que você se expressa, que você é... se faz entender, 

então eu acho que o corpo, numa totalidade, seria basicamente responsável por tudo na vida de um 

ser humano. 

E corporeidade? 
Já vi isso em algum lugar, rs ... Deixa eu ver o que é que eu consigo lembrar... Corporeidade 

seria, por exemplo um movimento inteligível... Corporeidade... um movimento que você tem intenção 
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de executá-lo. Ah! Eu não consigo lembrar, acho que é isso. Corporeidade seria um movimento que 

você tem por intenção de executar ele, eu não me recordo. 

 

E6LA - Corpo pra mim é... é o homem todo, ele é um corpo uno, um corpo que compreende todo a 

realidade do homem que se movimenta intencionalmente, que constrói o seu próprio movimento com 

autonomia, com emancipação. 

E corporeidade? 
Corporeidade é... um conjunto de ações que o corpo desenvolve, que o homem desenvolve, 

um conjunto de ações que o homem expressa, realiza, vive. 

 

 

Questão 2 – Com que corpo/corporeidade a atual Educação Física está preocupada? 
 

E1LG - Ah! Não sei, mas... Porque eu acho que não trabalha tanto assim, trabalha mais o movimento 

a Educação Física eu acho, não trabalha tanto... Lógico envolve o corpo todo, mas sei lá mais o 

desenvolvimento motor, mais... como que eu posso dizer... mais através do movimento que você faz 

do que pelo seu corpo, não sei se é bem isso. 

 

E2LG - Nossa... Eu acredito que talvez na mídia seja o corpo é... pelo menos para a mídia, bem, não 

é para a Educação Física. A Educação Física tem um conflito de visões, de pontos de vista, 

principalmente devido ao pragmatismo filosófico e ao materialismo cultural e essa identidade não é 

bem colocada, principalmente devido a esses problemas que a Educação Física encontra hoje. Por 

exemplo, qual é o sentido da Educação Física? Isso é um pouco difícil de explicar. Por exemplo, se 

você olha atualmente estará bastante atrelado à saúde e ao bem estar. Só que daí a grande critica 

que se faz é... Saúde e bem-estar será que é o sentido nosso?! Seria um sentido fatalista ou um 

sentido pragmático?! Pragmático seria... é o sentido que eu uso hoje para esse momento, por 

exemplo certo e errado meu nesse momento é isso, então na minha opinião essa visão, esse sentido 

de Educação Física hoje é pragmático, ele não é fatalista, não é algo que eu vou utilizar durante toda 

a existência da Educação Física, mas sim algo pra cada momento, nesse momento saúde está dando 

dinheiro, então é o fator financeiro que vai atribuir o sentido da Educação Física. É... tem pessoas 

que falam que não, que é pelo prazer de você viver mais saudável, mas isso na minha opinião é 

pragmatismo, é um materialismo físico, então quer dizer que uma pessoa, por exemplo, que anda em 

cadeira de roda ela não tem... ela não é tão importante ou não percebe o seu corpo tão bem como 

uma pessoa que tem a saúde física completa. A minha visão é essa, eu acho que nesse momento a 

Educação Física é pragmática e é materialista. 

Quando você fala em conflito de visões, qual seria a outra a visão de corpo/corporeidade que a 
Educação Física está preocupada, o outro ponto de vista? 

O autor que eu leio, na visão dele é o play que traduzindo seria o jogar, por exemplo, ele tem 

50 anos, jogou basquete a vida toda e ele diz que a saúde e o bem-estar dentre outros são alguns 

subsidiários para atingir a meta principal que seria o jogar. Então, por exemplo, quando ele usa uma 
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analogia de uma pianista, por exemplo, de classe mundial quando ela ta... é obvio que ela treinou há 

muito tempo, por exemplo, técnica entre outras habilidades, mas isso não era o objetivo da área dela, 

o objetivo dela seria o play daquele momento que ela está tocando no concerto, naquele momento, 

por exemplo, ela não está pensando assim, ah! o que eu fazer agora com o meu dedo, qual foi a 

técnica que eu treinei, enfim é o prazer, o enjoy né, utilizado no inglês. Então na minha visão, nesse 

momento, a Educação Física, o professor de Educação Física é o play, é o jogo, esse seria o sentido 

que eu vejo nesse momento. É aquele prazer que você tem quando você está realizando a atividade, 

embora você tem saúde, tem bem-estar, mas isso é um subsidiário para você realizar o principal que 

é o play. 

 

E3LG - Nossa... Eu não sei te responder. 

A partir do que você vive e viveu no curso, a partir da sua realidade, o que você pode estar 
dizendo? 

Corpo assim em que sentido? 

Então como você define corpo? 
Complicado, eu não sei te responder. 

Quando você pensa sobre corpo, o que você pensa? 
Me vêem pessoas. 

A pessoa como? 
Eu vejo pessoas, a pessoa física. 

E com que corpo/corporeidade a Educação Física está preocupada? 
Corpo... Nossa, eu não sei. 

 

E4LG - A Educação Física... Tem vários ramos da Educação Física. Desde que visa a estética, como 

a parte da saúde. Dentro da área escolar ou fora dela que eu saiba entendeu?! Aí vai depender. Tipo 

assim da visão geral né... a pessoa... a Educação Física está observando que a pessoa desenvolva o 

corpo da melhor forma possível né... dentro da atividade motora e da condição fisiológica de saúde, 

creio eu né. Daí mais pra frente que o adulto visa a parte da estética, mas hoje tem até adolescente, 

criança né, mas mais adulto. Creio que é isso. 

Então a atual Educação Física, ela está preocupada com que corpo/corporeidade? 
A atual? 

É. 
Ah! Hoje em dia é muito mais estética eu acho, sabia?! Mas a Educação Física em si, na 

minha visão,o que eu acho que deveria ser é uma coisa, mas hoje em dia é muito mais mostrado, 

divulgado é outra coisa. Então tipo, você está falando na minha visão? 

Isso, a sua visão. 
Eu acho que a Educação Física deveria tratar muito mais a parte do desenvolvimento 

corporal em relação a saúde, tipo assim a... na parte de acompanhar o desenvolvimento desde 

criança né, se a criança está crescendo adequadamente, se ela está com peso adequado, se ela está 

praticando atividade física, se o desenvolvimento motor dela está adequado de acordo com as fases 
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de desenvolvimento, desde criança né, e se ela realiza várias atividades motoras, creio que é isso pra 

mim. Mas hoje em dia é muito mais visado estética assim, divulgado mais ou menos na mídia com 

certeza ainda é a estética eu acho. 

 

E5LG - Se nós formos levar em consideração tudo o que a mídia traz, acredito que seja o corpo 

escultural, que muitas pessoas invejam, vendo modelos é... A tendência hoje é aquele corpinho 

magro, que a gente vê na televisão. Acredito que a Educação Física atualmente vise muito isso, claro 

que há uma tendência a voltar sinais pra saúde, mas ainda assim as pessoas são guiadas pela mídia. 

 

E6LG - Atual Educação Física está preocupada... Eu creio que ela está tentando fazer uma Educação 

Física, um corpo pensante, um corpo em que ele realiza o movimento e ele sabe porque ele está 

realizando esse movimento. Não seria aquela coisa tão mecânica, eu faço o movimento que foi 

demonstrado, no entanto eu realizo. A Educação Física ela está passando por um processo onde ela 

sabe onde está o erro e esta tentando achar a solução desse erro, como fazer um corpo pensante, 

um corpo que realiza o movimento, porém ele sabe por que ele está realizando aquele movimento. 

Ou aonde, o objetivo desse movimento é... digamos assim... até que ponto vai chegar, não é bem 

essa palavra... se vai atingir ou não qual o movimento, o seu objetivo, mas ou menos isso. 

 

E7LG - Eu acho que o foco maior é... atualmente é a estética mesmo. 

Detalha um pouco mais. 
Corpo bonito, é... talvez perfeito na visão das pessoas, acho que está baseado nisso. 

Enquanto área de conhecimento com que corpo/corporeidade a Educação Física está 
preocupada? 

Com a saúde... eu acho que é isso... 

E o curso de Educação Física? 
Acho que depende de visões né... Acho que depende da visão de cada aluno, de cada um. 

E quais seriam essas visões? 
Que cada um busca, que cada um vai trabalhar, concepção de cada um... 

Você conseguiria relatar que visões, que concepções seriam essas? 
Acho que na Educação Física o corpo tem que... ser trabalhado a partir de tudo né... desde a 

parte anatômica principalmente quem vai trabalhar em escola assim, eu acho que tem que trabalhar 

isso com criança, então acho que depende da área que você vai atuar né, a forma assim de trabalhar 

o corpo. Não sei se é aí que você quer chegar. 

 

E8LG - Eu não sei te responder. 

A partir de tudo que você viveu no curso, como é que você vê o corpo/corporeidade no curso 
de Educação Física? 

Eu não consigo te dar uma visão. Achei tudo muito amplo, muito extenso e não consegui 

chegar numa conclusão. 

Como que você vê? 
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Eu não tenho uma opinião formada para te dar. 

E como é, com relação a área de conhecimento da Educação Física, essa concepção de 
corpo/corporeidade. Você consegue fazer alguma relação entre o curso e a área de 
conhecimento da Educação Física na questão da concepção de corpo/corporeidade? 

Não. 

 

E9LG - Hoje em dia com o corpo saudável né. 

 
E1LA - Atual, o nosso curso? 

A Educação Física? 
Bom se eu for pensar no nosso curso, com esse corpo uno, integral sem separar na maneira 

cartesiana. Se eu for pensar na realidade escolar ainda tem esse corpo é... dual, separado. Ah! O 

meu corpo pode ser uma estrutura física que serve para treinamento, como ele pode não ser, aí 

depende do professor que está na escola, como que está a formação dele, como que ele está 

entendendo esse corpo. 

E a Educação Física enquanto área de conhecimento? 
Se eu for falar como área de conhecimento eu posso colocar a mesma proposta do curso. Se 

eu for falar como área de atividade, que era o que a gente entendia antigamente, que era a proposta 

antiga, eu posso dizer que ela não está preocupada com o corpo no todo, se eu tenho um físico, se 

eu tenho uma mente que faz parte do meu corpo, não, não faz parte. Acho que era essa a 

preocupação, por isso dessa proposta nova de mudar, pra entender é... em relação ao meu corpo, a 

minha corporeidade, a minha pessoa entendeu? Acho que por isso que aconteceu a proposta nova, 

então a Educação Física como área de atividade ela proporcionava isso, agora a atual, que a gente ta 

batalhando, é uma proposta nova que a gente possa entender primeiramente o que é corpo, depois 

relacionando isso com o que eu faço todo dia, toda hora, o que faz parte, o que não faz parte, o que é 

o corpo, eu sou um corpo, no movimento, meu dedo, minha unha, o que é que faz parte, meu 

cabelo... 

 

E2LA - Como assim?! 

Com que corpo/corporeidade a atual Educação Física está preocupada? 
Que a gente está estudando no curso? 

É o curso e a área de conhecimento. 
Na área de conhecimento, no meu entender, estuda o corpo uno, o corpo inteiro, não 

separando corpo e mente. 

E o curso? 
E o curso também tem essa perspectiva. 

 

E3LA - Na real assim... pelo que eu tenho escutado dos professores, pelas poucas questões de 

epistemologia que a gente tem hoje na Educação Física a gente vê é... a idéia de corpo diferenciada 

só na Universidade Estadual de Londrina, que é a UEL. Bom tem estudos que são bem mais antigos 

que isto, mas a atual que a gente vê é a instrumentalização do corpo. O próprio PCN se a gente for 
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pensar, se pegar o texto e analisar ele fala que a gente preza, a Educação Física preza no PCN a 

instrumentalização do corpo, o andar com segurança, os cuidados com o corpo. A idéia que eu acho 

que a gente tinha que ter é que é a idéia que o próprio curso tenta promover, é a idéia pra além do 

instrumental, é a idéia de que corpo é o sujeito, o corpo é a natureza do corpo, é a cultura, que o 

corpo é uma situação de arte, o corpo a gente não... não se vê, a gente produz a nossa própria 

existência pelo corpo. 

 

E4LA - O que esta sendo aplicada na escola ou o que o curso está preocupado? 

Vamos falar do curso! 
O curso trata o corpo... é... como eu falei, não é uma simples máquina, não é um simples 

fazer. O simples fazer na escola é benéfico, mas não alcança o que está querendo ser alcançado. É... 

a gente tenta buscar é... antes era vamos trabalhar o físico, vamos trabalhar o mental. Agora não, a 

gente quer uma formação integral do aluno é... com possibilidade dele estar participando das aulas 

é... dando opiniões, criando novas possibilidades de vivências é... dentro daquela aplicada pelo 

professor, modificando seria... o aluno sendo autônomo, tomando algumas decisões e o professor 

sendo... como se fosse no futebol, ele seria o camisa dez, ele... ele... daria possibilidades é... ele... 

perdi o que eu ia falar. O professor vai estar possibilitando espaço para o aluno estar participando das 

aulas, da sua aprendizagem, da sua construção de conhecimento 

Então como que é a Educação Física na escola? 
Na escola hoje é... o que a gente reparou nos estágios é... os professores, na verdade, não 

se preocupam acho que com nada. A gente ia observar nos estágios a gente chega, pega a bola de 

futebol, a bola de vôlei pras meninas, um elástico, alguma coisa assim. As meninas ficam de lado e 

os meninos ficam jogando futebol, a professora fica ali olhando os alunos... não participando de nada, 

então você vai perguntar para o professor, ah... Tem vezes que a aula de Educação Física é deixada 

de lado pra ser ah... isso quando a aula de Educação Física é pra fazer treinamento pra equipe da 

escola, então é uma visão da Educação Física pra que? Pra recrear? Na verdade a visão do que eu 

vejo tanto na escola hoje é de recreação, é um momento de descontração, é um intervalo maior que 

seria ao invés do recreio, recreio maiorzinho ali que é a hora que eles brincam, é a hora que eles se 

divertem sem... um fim, uma intervenção do professor, um porquê do que tá fazendo isso. 

E a área de conhecimento da Educação Física, com que ela está preocupada? 
Acredito que ela ta preocupada com a formação integral do aluno é... você preparar o aluno 

pra ele conseguir... pra ele se preparar tipo, o aluno vai sair da escola e ai o que é que eu faço, como 

ele vai se portar diante da sociedade é... como ele vai conseguir é... como ele vai se portar diante de 

problemas é... de inúmeras coisas que vai aparecer para ele é... acho que é isso aí. 

 

E5LA - Atual? 

Isso. 
Na verdade, eu acho que é isso que eu falei, acho que é um corpo que... que consiga se 

expressar, que se movimente com intencionalidade, que consiga se expressar e não um corpo 

doutrinado a prática de esportes. 
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E6LA - No nosso currículo ou geral? 

Pode falar nos dois. 
No geral o que é mais abordado é o que a mídia propõe, que é a questão do corpo estético, 

é... da valorização... é... da parte física, no nosso currículo já é considerado a totalidade do homem, o 

homem enquanto ser completo e... um ser que... através do seu movimento ele se constrói, se 

transforma, se espera. 

Quando você fala completo você está querendo dizer o que? 
A totalidade do homem... é o conjunto... todas as coisas que compõe o homem... é... não no 

sentido de juntar partizinhas separadas, mas de entender que todas essas partes, elas se 

interrelacionam, elas acontecem, elas criam de uma maneira integral, elas constroem o movimento de 

uma maneira integral, de uma maneira dialógica que é a relação que existe entre... entre elas. 

E essas partes que você se refere seria o que? 
Na verdade existe... existe corpo/mente nessa separação, mas o homem não é só feito disso, 

existe toda a cultura, o aspecto social, moral, os desejos, os sonhos, as perspectivas, o seu físico, 

sua mente, mas isso não de forma separada, como integradores de um mesmo ser. 

 

 

Questão 3 – Como você viveu e sentiu o seu corpo/corporeidade nas aulas, ao longo do curso 
de Educação Física? 
 

E1LG - ...(7 segundos de silêncio) Porque assim você... eu estou falando o meu ponto de vista, não 

sei se está certo ou se está errado, assim... Eu já desde pequeno, você já vem com aquele 

desenvolvimento, então... nas aulas de Educação Física eu aprimorei, não aprimorei porque você já 

vem desde pequeno com aquilo, então qual que é o desenvolvimento do seu corpo aqui? Não sei te 

explicar. Você aprende alguns novos movimentos, algumas coisas, mas não sei se é relacionado a 

isso. 

É assim que você vê como você viveu e sentiu o seu corpo/corporeidade nas aulas do curso 
de Educação Física? 

É nas aulas práticas. Porque tem... vamos supor igual tênis. Eu nunca fiz o movimento de 

tênis, eu nunca tinha feito, realizado o movimento. Aqui eu já realizei, já vi como segura uma raquete, 

então é um movimento que eu nunca tinha feito, que foi aprendido, mas eu não sei se tem a ver com 

isso aí não. 

 

E2LG - Eu tenho uma percepção razoável, eu acredito que para aspectos fisiológicos, por exemplo, 

como força, resistência, aptidão cardiorespiratória, eu tenho até... eu percebo bem o meu corpo, mas 

quando muda pra habilidades capacitativas, por exemplo, equilíbrio, coordenação, eu tenho um 

pouco mais de dificuldade, eu acho que eu não tive é... também talvez essa nem seja a intenção do 

curso, eu não desenvolvi o meu corpo como poderia ser desenvolvido em todas as capacidades... Me 
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considero mau em coordenação, equilíbrio, habilidades capacitativas e nas fisiológicas eu me 

considero bem. 

 

E3LG - Como que vivenciei? 

Isso como você viveu, como que você sentiu seu corpo/corporeidade? 
Hum... Eu senti que se dependesse de, por exemplo, se eu fosse pra eu me formar e ir pra 

área de academia, sei lá aqueles bodys, não sei... eu sei que não precisava nem ter Educação Física, 

eu acho que eu não ia conseguir não, se eu não conseguisse ir para a área escolar, porque nas aulas 

mesmo prática é muito chato. 

Consegue lembrar de mais alguma coisa? 
Não consigo. 

 

E4LG - Olha... Eu precisei, tipo assim, eu não pratiquei muitas modalidades esportivas, eu não tive a 

Educação Física, vamos dizer assim, aulas. Eu tive aulas livres, vamos dizer assim pega a bola e 

joga. Eu não tive aula, mas daí eu vivenciei vários esportes que eu não tinha praticado. Aprendi... 

ah... eu não sei. 

O que é que você consegue recordar das aulas aqui no curso de graduação? 
Ah! Eu... tipo assim... eu vi que eu não consigo fazer alguns movimentos, que o meu corpo 

em relação aos outros é bem diferente, eu sou magrinho também, a estética né, a parte visual né. 

Tem coisas que eu não consigo fazer com força, tinha que desenvolver mais força. Tem algumas 

coisas que eu não tenho capacidade para fazer, eu percebi isso também. Eu estou fora de forma 

(risos). Ah! Eu percebi que cada um é um e que as minhas limitações são grandes (risos). Acho que é 

isso. Eu não ligo muito para estética não, mas... pra forma do corpo, culto ao corpo, mas... sei lá. Eu 

não sei. 

 

E5LG - Olha sinceramente... Nas aulas práticas, por exemplo, eu vivenciava os movimentos. Não... 

nunca é... quando vivenciei o movimento de cada modalidade específico, eu não prestei atenção 

nesse sentido de corporeidade. Mas como eu te disse, pelo significado da palavra que acredito seja 

trabalhar o corpo, eu não sei te dizer exatamente... Eu não me recordo como foi trabalhado esse 

movimento. 

E se você pensar em corpo, como que você viveu e sentiu? 
Sinceramente eu não sei te dizer... Eu não me recordo. Porque o que nós fazemos dentro das 

aulas é... práticas é... repetir movimentos específicos de cada modalidade que nós trabalhamos. 

Então sentir o movimento é... o movimento especifico de cada disciplina, é uma coisa assim mais 

mecânica. 

 

E6LG - Algumas aulas eu me senti extremamente mecânica, apenas repetindo gestos. E outras aulas 

eu senti o corpo pensante, que para fazer o movimento eu necessitava pensar antes de realizar. 

Que aulas seriam essas? 
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A mecânica seriam aulas muito especificas, com disciplinas específicas que já tem no curso. 

As disciplinas mais específicas seriam as disciplinas coletivas ai... alguns professores ainda tentavam 

não ser tão mecânico, porém a sua estrutura estava nesse mecanismo de demonstração e repetição. 

Porém nas aulas de Educação Física escolar e uma ou outra aula que eu tive com professores 

quando o professor faltou e outro professor repôs que é recreação, eu percebi que ele já tinha essa 

noção e conseguia transmitir isso. Professores que estudam muito a Educação Física escolar 

conseguem transmitir mais essa questão do corpo pensante, professor que fica muito em cima da sua 

própria disciplina eles não buscam, eles não conseguem é... encaixar tão bem esse corpo pensante e 

ainda a estrutura básica deles está no corpo apenas ‘mecanista’, aquele corpo que só vai repetir 

gestos. 

 

E7LG - Como assim, eu não entendi a pergunta. 

Como você viveu e sentiu o seu corpo/corporeidade desde o primeiro, no segundo, no terceiro 
ano até hoje nas aulas, durante todo o curso de Educação Física. 

Ah! Acho que a partir de tudo né, a partir da parte anatômica como eu falei, da parte 

fisiológica até a parte prática, a gente saber como que o corpo responde a determinados exercícios, 

determinados testes, então acho que trabalhou bastante, se esse é o foco que você quer com a 

pergunta. 

 

E8LG - Senti assim variadas formas de movimento, práticas de esporte, dança... Acho que só. 

Você poderia explicar um pouco mais, dar mais detalhes. 
Não. 

 

E9LG - Senti bem, normal, consegui realizar as aulas normalmente, tranquilo. 

Como você realizou essas aulas? 
As aulas práticas onde a gente tem mais facilidade, tranquilo, foi normal, não tive dificuldade 

em nada... Mas nas aulas de dança é... ginástica, daí foi um pouco mais difícil, as outras de esporte, 

as aulas de ‘DIC’ foi tranquilo. 

 

E1LA - Não entendi a pergunta!? 

Como que você viveu e sentiu o seu corpo durante o curso, nas aulas durante, nesses quatro 
anos de curso? 

... 

Baseado no que você me falou, sobre o que você me falou sobre corpo/corporeidade. 
Acho que não tem como a gente separar, acho justamente segundo a minha resposta é... 

Justamente pela proposta do curso talvez, talvez não é ... eu acho que a gente pegou nesse sentido 

é... Se eu for levar em consideração... principalmente as aulas que a gente considera práticas, eu 

acho que é nesse sentido mesmo de... de compreender o corpo como um todo, de levar em 

consideração é... de respeitar as limitações do corpo, não sei como dizer mais pra você... É a 

proposta do nosso curso né, acho que vivi bem nesse sentido de não separar, ah... Agora eu estou 
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na prática, então agora estou usando meu físico. Não! Agora eu estou na sala eu só to pensando, o 

corpo esta aqui parado servindo só de base pra eu sentar, acho que não foi justamente isso, 

entendeu!? Os professores estavam dentro do curso mesmo, participando. Eu acho que a gente 

conseguiu entender isso. Não sei... 

Tem mais alguma coisa pra colocar? 
No momento não. 

 

E2LA - Como viveu e sentiu... Gente! rs... Vivi como se fosse eu mesma, apesar da imposição de 

algumas pessoas. 

Baseado no que você falou de corpo/corporeidade, do que é corpo como que foi essa vivência 
durante o curso? 

Foi nesse sentido mesmo, porque... pelo menos a maioria dos professores tratou assim como 

eu sendo o corpo. 

Mais alguma coisa que você lembre? 
Acho que não. 

 

E3LA - Isso... a... a idéia que perpassa é que... em algumas abordagens, algumas metodologias, 

diante do que o professor entendia como corpo era o que se apresentava nas aulas, mas tem toda 

essa situação de subjetividade minha. Então, a princípio, no começo eu sempre tive a idéia do senso 

comum que era a idéia hoje mais forte, que é a de instrumentalização do corpo. Então com o passar 

dos anos, a partir do quarto ano, a partir do segundo ano mais ou menos você começa a ter tipo, ter 

essa visão além do que te passaram tipo, tanto dos próprios professores como também dos 

estudantes, então acho que a partir do segundo ano, meados do segundo ano a gente começa a ir 

além dessa visão, a gente começa a ver que a própria visão da Educação Física está transformada, 

então a gente começa a ver o corpo de outra forma. Até meados do segundo ano era a situação 

mesmo de instrumentalização, depois disso a gente começou a ver que era essa questão mesmo da 

subjetividade. 

 

E4LA - Acho que é muito difícil a gente perceber uma mudança, assim uma... uma... foi difícil 

observar, eu perceber meu corpo de verdade com as aulas que eu tive e começar a... começar a 

entender meu corpo a conhecer mesmo é... Através do grupo de dança, eu comecei a ter vivências 

motoras diferentes eu... a perceber é... o que eu podia, o que eu não podia, eu comecei a... a 

conseguir me expressar melhor, eu consegui é... através da música, através da dança, através dos 

movimentos expressar e ao mesmo tempo sentir o que o meu... as formas que o meu corpo poderiam 

estar expressando através do meu corpo. 

 

E5LA - Pra ser sincero... o curso de licenciatura tipo, você tem uma noção melhor, você consegue... 

Hoje eu acho que eu considero que talvez eu tenha mais entendimento que antigamente em relação 

ao meu corpo, apesar de as vivências práticas assim, de licenciatura, eu acho bem menores assim, 

que o de bacharel. Não sei como é dos caras, mas eu acho que falta um pouco de vivência, mas eu 
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acho que agora, talvez a gente reflita mais sobre o movimento que a gente está fazendo, reflita mais 

sobre o nosso corpo do que antigamente. Antigamente executava sem ter a mínima noção do que 

estava fazendo, né. 

 

E6LA - É na verdade, é... isso acontece de acordo com a intervenção de cada professor, né. A gente 

encontra perspectivas diferentes, e... alguns professores abordam isso de uma maneira ampla, 

valorizando mesmo o movimento, possibilitando a vivência do corpo na sua totalidade, a 

compreensão sobre isso. No entanto alguns não. Já são o movimento pelo movimento, aí depende 

muito da intervenção e da mediação do professor. 

Você conseguiria colocar onde você vê essa vivência ampla e onde seria o movimento pelo 
movimento dentro do curso, do currículo? 

Na verdade creio que nas... as disciplinas... em algumas disciplinas não tinham essa 

concepção, algumas no caso de esporte não tinham essa concepção de proporcionar a compreensão 

de todo o contexto que envolvia o movimento, já outras disciplinas relacionadas... na disciplina de 

dança a gente pode vivenciar alguns movimentos em que essa compreensão de... da totalidade que 

compõe o movimento foi abordada, em algumas disciplinas ginástica, é... eu creio que mais nessas 

duas disciplinas. 

 

 

Questão 4 – O curso de formação inicial em Educação Física influenciou sua concepção de 
corpo/corporeidade? (se não, por quê?, se sim, como isso ocorreu? Qual(is) a(s) 
influência(s)?) 
 

E1LG - Se eu souber certinho o que era corpo ficava mais fácil... É eu acho que influencia. 

Como que você acha, de que maneira que o curso influenciou? 
Eu vou falar igual a outra pergunta, me influenciou a eu fazer o movimento correto, sei lá, 

algum movimento que eu nunca tinha feito, aprendido, sei lá, eu não aperfeiçoei, porque aqui você 

não vai aperfeiçoar, aqui você... Ah! Eu acho que é isso. 

 

E2LG - Eu estou falando, mas eu não lembro. Eu acredito que sim, possivelmente por ter vivenciado 

tanto a prática quanto a teoria é... Isso deve ter dado uma visão melhor do meu corpo ou pior, ou 

enfim, consegui enxergar realmente o que ele pareça ser, agora eu não tenho certeza se melhorou, 

eu acredito que sim. Eu não consigo pensar antes de eu entrar no curso como eu via e como eu vejo 

hoje, mas eu acredito tudo indica que sim. 

De que forma que isso aconteceu, como isso aconteceu, qual foi a influência? 
Achismo novamente. Eu acredito que, com o curso, com as aulas práticas, com... 

principalmente na prática, com os dias, você iria vivenciar movimentos novos, por exemplo, vai ter 

aula de G. O., ginástica artística, esse tipo de movimento que eu vi na ginástica artística, eu não 

experimentei em outras atividades é... você pensa tênis, eu nunca tinha jogado tênis, então eu joguei 

aqui, então eu pude perceber o quanto meu corpo é bom em algumas coisas e limitadas em outras. 



 85

Na parte teórica, talvez seria como você vê o conceito de algo que eu não sabia, até hoje na verdade 

eu não sei bem o que é, mas parece que eu sei assim... por ter visto. Provavelmente eu sei onde 

procurar caso me haja dúvida. 

 

E3LG - Acho que mais ou menos. 

Como assim? 
Ah! Que muito do que eu pensava sobre corpo, eu já tinha ouvido antes de entrar aqui na 

faculdade. 

E o que mudou, se é que mudou, houve mudança? 
Mudou, teve mudança assim... mas não muito grande. 

Qual seria essa mudança? 
Ah! Mas a visão geral sobre o corpo. Teve algumas matérias, não sei... que... que teve alguns 

conteúdos mais específicos assim... fisiologicamente falando. 

 

E4LG - Creio que sim, né. Porque senão... Deve ter influenciado. 

De que forma foi essa influência, qual foi essa influência, como que ela aconteceu? 
Olha na parte de... não na visão do meu corpo, porque eu já sabia como meu corpo era 

antes. Eu estou com vinte e sete anos... quando eu entrei eu estava com vinte e três, mais ou menos 

isso, eu já sabia como meu corpo era, eu já me conhecia sem problema nenhum, aceitar né como 

que eu sou. Agora a parte motora, muitas coisas eu não fazia, eu não praticava esportes né, depois 

que eu fui a partir... como meu corpo ia reagir a alguns movimentos, como que ele ia vivenciar, como 

que ia sentir, porque eu não fazia alguns movimentos diferentes, muito pouco... Acho que influencia 

sim. Todo conteúdo teórico que a gente vê, tudo que é divulgado, estudado em sala de aula, acho 

que visando a parte motora pode influenciar sim na ... tipo assim... em como que a pessoa vai se ver 

também, eu creio. 

 

E5LG - Não. 

Por quê? 
Essa grade, a minha licenciatura ainda é a plena, é a última turma dessa grade. Ela é muito 

antiga, então nós trabalhamos muito com esse sentido da mecanização do movimento, a repetição, 

então influencia na movimentação. Na corporeidade não senti. Foi só a reprodução de movimento, 

nada além disso. 

 

E6LG - Influenciou. Diria que mudou a noção do que eu via por corpo, mudou bastante 

principalmente em relação à educação infantil. 

Como aconteceu, de que forma aconteceu isso? 
Aconteceu mais na prática, do que na teórica. Teórica você escuta bastante, porém a prática 

é que te leva a ter essa visão total da... do corpo da criança e suas expressões e como ela se 

expressa, através dos movimentos. É na prática. Vou falar que teoricamente você tem uma noção se 

você gosta da área, agora a prática é que vai dar essa diferença. 
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E7LG - Sim. 

Qual foi a influência, de que forma, como que isso aconteceu? 
Eu acho que o que eu peguei mais foi o que foi tratado com relação a saúde mesmo né... 

qualidade de vida, algumas disciplinas que focaram mais isso. 

 

E8LG - ...(11 segundos de silêncio) Bom eu acho que influenciou, só que eu vejo tudo de uma forma 

muito ampla, todos os aspectos do curso, inclusive do curso que eu faço, por isso que é até 

complicado para te responder assim, sem ter lido alguma coisa antes. 

Você consegue me dizer qual foi essa influência, como isso se deu, de que forma que foi? 
Não. 

 

E9LG - O curso se ele influenciou?!... Ah! Influenciou. Acho que a partir do momento que eu entrei no 

curso mudou um pouco a minha visão assim... sobre o corpo né. Porque antigamente eu não 

treinava, não. Praticava apenas esporte pra utilização do corpo, agora já não, eu trabalho com isso, 

faço academia, treino desde o primeiro ano, foi influenciado por aqui né, pelo curso né, nas aulas a 

partir do primeiro ano. 

Como, de que forma foi essa influência? 
Influenciou, porque a partir do momento que eu tive aula de anatomia, aula de fisiologia, eu 

comecei a gostar, e aí a cuidar mais do meu corpo e a trabalhar o corpo, a partir daí, dessas aulas né. 

Por isso que eu digo que o curso influenciou. 

 

E1LA - Diretamente. 

Como assim, de que forma, de que maneira que isso aconteceu? 
Desde o primeiro ano que eu entrei, que foi um balde de água fria é... Antigamente antes 

desse primeiro ano, antes de eu vir para a faculdade, eu via o corpo mais como uma estrutura física, 

que você pode é... Como se fosse um carro te levando pra um lugar, entendeu!? E aí depois que a 

gente entrou, começou a fazer algumas discussões na aula de ginástica, na aula de dança, que é 

onde a gente começou a entender um pouco mais, até na aula de filosofia mesmo, a gente começou 

a discutir um pouco mais sobre isso. É porque você pensa é... de certa forma quando você está 

praticando alguma coisa, por exemplo você não pensa nas limitações que pode ter o teu corpo, nem 

nada, você está fazendo, até... né. E aqui a gente começou a discutir sobre essas limitações, sobre o 

corpo, o que compunha, o que é que fazia parte do corpo, o que é que não fazia, o que você entendia 

por corpo, a gente fez uma... uma atividade de perguntar assim é... qual parte do seu corpo está mais 

longe de você?, aí todo mundo falava o pé, não sei o que, daí a gente partiu desse principio que não 

tem a parte do seu corpo que está mais longe de você, porque tudo faz parte do seu corpo, aí nesse 

sentido mesmo, na faculdade, entender esses por menores assim. 

O que seriam esses por menores? 
Entender mais detalhadamente, não ter aquela concepção de senso comum, do que é o 

corpo. Ah... é uma estrutura física e ponto. Não é isso. Isso seria esses por menores, sair desse... 
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dessa estrutura física, ah... são meus ossos, meus músculos, é só isso!? Não, não é. Isso seriam os 

por menores. 

 

E2LA - Ah, com certeza. 

Como, de que forma? 
Porque antes de ingressar no curso eu pensava o corpo totalmente diferente, de forma 

fragmentada como... junção de várias partes do corpo formavam o corpo é... a junção do corpo e da 

mente, pra mim era isso. 

 

E3LA - Influenciou bastante, muito. 

Como que isso aconteceu, de que forma? 
Com alguns professores, com a minha identificação com alguns professores e... com o 

próprio estudo, com o próprio incentivo e sendo que algumas perguntas... existiram várias perguntas, 

sobre o que era tipo, o que era corporeidade. Algumas foram respondidas, outras levaram a outras 

perguntas. Essas que levaram a outras perguntas são que faz com que eu tenha essa idéia de além 

do instrumental. Então acho que o que fez mesmo foi eu buscar conhecer e buscar interpretar, e 

buscar a idéia de tudo isso. O que não me satisfazia eu descartava porque não existia mais. Então 

acho que a idéia dos professores foi que... foi mais relevante sim. 

 

E4LA - Como assim? 

Como você respondeu o que é corpo/corporeidade essa concepção ela teve influência da 
formação inicial? 

Do curso acredito que não. Não posso falar que não também porque... 

O que você consideraria não, não porquê? 
Acredito que como é a primeira turma, tudo é meio falho, embolado, bagunçado, é... os 

professores ainda não... o que realmente o curso ta querendo é... ta querendo que os alunos saiam 

daqui sabendo, então ta tudo meio embolado. Então, mas mesmo assim é... houve parcela porque 

muita gente não sai daqui sem aprender nada entendeu, aprendi muito aqui, aprendi muito nas aulas 

de dança, aprendi muito em todas as disciplinas. Acredito só que a questão do... do... do conhecer, 

de eu saber, de eu conseguir analisar é... o corpo, minha expressão assim é... acho que faltou um 

pouco nessa leitura da realidade porque pra mim... pra ‘mim’ ministrar as minhas aulas vou ter que 

conseguir é... é vou ter que conseguir ler, vou ter que conseguir observar a minha turma, vou ter que 

observar o rosto de cada aluno, o que cada aluno ta querendo expressar porque o movimento em si 

ele... ele ás vezes mostra pra gente, muito mais que uma frase. Muitas vezes o movimento e o gesto 

simboliza muito mais que as palavras. 

Quando você fala ‘o que o corpo quer expressar’ o que é pra você esse expressar, essa 
‘expressão do meu aluno’ está se referindo a que? 

Então, tem professores que acham assim, meu aluno ta lá jogando bola, jogando a bolinha, ta 

lá dando risada, acho que ele esta feliz com a minha aula, mas será que essa aula ta sendo bacana 

porque ele está se divertindo ou porque ele esta aprendendo? Aí tem varias formas de você analisar 
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a expressão do aluno, o que ele quer passar para o professor é... como o professor passa pra ele 

muitas coisas. Na verdade, eu vejo o professor é... o aluno muitas vezes ele se espelha no professor. 

Quando eu crescer, vou querer ser igual ao professor, professor de Educação Física e muitas vezes 

é... o professor vai lá olha pro aluno, ah!... ele ta se divertindo, gosta de mim, eu sou bonzinho pra 

ele, vou mandar bem na escola, a galera vai gostar de mim, eu acho que às vezes os professores 

falham muito né, é... em não observar os seus alunos não... não observar suas aulas é... observar é... 

na verdade saber o porquê da Educação Física na escola. 

 

E5LA - Sim. 

Como, de que forma? 
Eu acho que é isso que eu acabei de... ter uma noção maior das possibilidades do meu corpo 

entendeu!? Tipo de é... Eu não consigo explicar, acho que é isso. É difícil falar em termos de 

entendimento. 

O que você se recorda das aulas, que te ajudou a expressar, a ter essa concepção do que é 
corpo/corporeidade? 

No curso, diversas situações a gente teve com os professores, com as atividades. Teve 

muitas atividades tipo, teve algumas atividades da aula de dança que às vezes você não... Tipo eu 

não gosto muito da aula de dança, eu não levo muito jeito, apesar de que a gente está sabendo que 

isso não tem nada a ver, mas acho que na aula de dança é um exemplo claro disso, onde você podia 

notar realmente, ter uma percepção melhor sobre o seu corpo, entendeu!? Tipo na hora de se 

expressar, as aulas que as professoras faziam principalmente a profª de dança. As aulas que ela fez 

assim, onde era realmente expressão corporal, tudo assim, tipo... e era meio tipo constrangedor 

porque a gente não tava meio habituado com isso, particularmente eu não. Então eu não me sentia 

muito a vontade em relação a isso, mas acho que nesse caso, é um caso bem claro que a gente 

consegue perceber isso... essa distância do que eu tinha como entendimento, que era praticamente 

nada, e agora. 

 

E6LA - Influenciou, muito. 

Como de que forma? 
Na verdade eu não tinha consciência desse... dessa divisão, da amplitude dessa divisão 

racionalista que existia sobre o corpo e... até então a mídia influenciava demais, antes de entrar no 

curso, mas depois que eu comecei a participar do curso de Educação Física mudo muito a 

concepção. Eu consigo ver o corpo desenvolvendo uma relação totalmente diferente do que eu 

imaginava antes, é... a totalidade, a compreensão sobre o corpo transformou muito. 

 

 

Questão 5 – Como você vai tratar o corpo/corporeidade do seu aluno em suas aulas de 
Educação Física? 
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E1LG - Olha... Eu na aula de Educação Física, o que eu vou tentar trabalhar... É difícil falar isso, 

porque dependendo você vai numa escola, você trabalha com tanta criança que você... não tem 

como você pegar individual, que seria o certo, você trabalhar individualmente com a criança, ver os 

problemas que ela tem, alguma coisa desse movimento motor, alguma coisa você que pode ajudar 

ela, numa coordenação, em alguma coisa, agilidade, isso que eu queria trabalhar, ajudar nisso, mas 

não sei se está relacionado a isso. 

 

E2LG - Essa aula é uma aula escolar ou é uma aula não escolar? 

Você vê diferença? 
Vejo. 

E como que seria escolar e não escolar? 
Muito embora eu pretenda seguir a carreira acadêmica é... se eu fosse trabalhar numa prática 

com a Educação Física na escola, eu teria uma visão talvez voltada pra uma abordagem é... 

construtivista. Algo assim, eu não pediria para o meu aluno, que ele reproduzisse o movimento. Eu 

tentaria fazer com que ele aprendesse movimentos, construindo aquele movimento é... se eu fosse 

ensinar quicar a bola, eu não ia chegar e falar pra ele a forma correta de quicar. Eu ia deixar a aula 

livre para que ele conseguisse ter um grande repertório motor e gerando problemas na aula para que 

em algum momento, ele percebesse, por exemplo, o que é o quicar dele há muito tempo atrás e o 

que é o quicar mais eficiente pra ele. Agora fora da escola eu não teria essa visão de educador, 

possivelmente eu seria um profissional não muito bom se eu tentasse educar as pessoas, porque eu 

acredito que fora da escola as pessoas não vem para ser educadas, elas vem pra reproduzir o 

movimento, por exemplo, a partir daquele movimento reproduzido, ter o play, o prazer de estar ali, 

naquela aula ou então estar ali naquela aula para melhorar algum subsidiário como saúde e bem-

estar, capacidades físicas dentre outros. 

 

Ao final da entrevista o entrevistador relatou: “Eu tive um pouco de dificuldade em conceitos, por 

exemplo, o que é corporeidade, o que é corpo, muito embora eu tenha visto isso na graduação não 

faço mais idéia de como conceituar isso tecnicamente, foi bem assim o que eu penso ser e 

possivelmente não deve ser o que é no papel.” 

 

E3LG - Sabe qual que é o problema, eu não to entendo esse negócio de corpo, corporeidade por isso 

eu não vou saber responder. 

E se a gente falar com relação a corpo a partir do que você pensa, como que vai ser as suas 
aulas de Educação Física? 

As minhas aulas de Educação Física tentando respeitar o limite do corpo de cada aluno. É 

diferente do que eu vivenciei nas minhas aulas de Educação Física, eu sempre era gordinha, não 

conseguia correr, fazer nada e era excluída na aula. Através de algumas aulas eu percebi que dá 

para incluir diferentes tipos de corpos numa aula e não tipo, pegar só um tipo e montar a minha aula 

só em cima daquele tipo, porque é mais fácil. Isso é um dos conceitos que eu aprendi aqui, para mim 

antes de entrar na faculdade, aula de Educação Física era quem conseguia correr, não sei, que... ta 
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ta ta... quem conseguia pular, quem conseguia dá o toque certinho, quem conseguia sacar por cima e 

hoje eu vejo que não é. Que pode ser tipo uma falha, não sei, no currículo antigo, alguma coisa, ou 

dos docentes mesmo que não conseguiram passar o conteúdo para os professores, porque não é só 

uma escola que tem isso, até hoje quando a gente vai fazer estágio obrigatório nas escolas, a gente 

vê que acontece isso. Pelo menos que eu sei de corpo é isso. Corpo físico, aptidão física, sei lá. Não 

sei o que é isso. 

 

E4LG - Aiaiai... Bom, eu posso, tipo assim, a visão deles perceber como o corpo deles são, eu posso 

trabalhar bastante com percepção corporal, esquema corporal, creio eu, imagem corporal, atividades 

que desenvolvam isso entendeu?! O fato deles tarem, tipo assim, um reparando no corpo do outro, 

algumas atividades para que eles pensem que cada um é diferente do outro, creio eu. Tipo atividades 

que delimitem espaço, são... bom, creio eu, atividades que delimitem espaço com obstáculos também 

podem favorecer, creio eu, esse tipo de objetivo. É... fazer com que o corpo da pessoa assim, agora 

já pro lado fisiológico, fazer com que o corpo dela, fazer com que a pessoa, tenha dificuldade de fazer 

uma atividade né, tipo assim ela percebe a condição do condicionamento físico dela também, a 

flexibilidade para ver como que ela está, daí ela vai ter uma idéia de como o corpo pode estender ou 

não sabe, tipo assim, alonga no caso, ter ou não uma flexibilidade ou não adequada, essas coisas 

assim, eu acho. Força também, exercício que exige força dos braços, das pernas para ver se ela 

consegue fazer ou não, daí ela vai, talvez, perceber se a perna dela é mais grossa ou mais fina, se a 

massa muscular é mais desenvolvida ou não, creio que é assim. 

 

E5LG - Primeiro que eu pretendo me voltar mais pra saúde, eu sempre dei mais importância pra 

saúde, do que pra corpinho bonito. Então eu acredito que a pessoa tem que se aceitar, e a partir do 

momento que ela se aceita, ela tenta mudar a condição. Eu gosto muito de trabalhar com a área da 

saúde, hipertenso, diabético, então eu não dou tanta importância assim ao físico. Claro, trabalhando 

com Educação Física automaticamente a gente vai trabalhar o físico da pessoa, mas eu me volto 

mais pra saúde. Então pretendo trabalhar o corpo de uma maneira que a pessoa se aceite e tente 

mudar aquela condição, não voltado pra estética, mas mais voltado pra saúde. 

 

E6LG - Ah! Eu não posso mentir que ainda tem uma estrutura muito forte do movimento, eu 

demonstro e os alunos fazem, porque na verdade você pega muito a base de quinta até o ensino 

médio que você aprendeu, ainda assim percebo que nos estágios, você ainda faz muito isso, de 

coloca de... coloca muito isso, de deixar o corpo extremamente mecanicista, aquele corpo mecânico, 

só vai repetir aquilo que o professor coloca. Porém você já começa, com o final da aula, a questionar 

o que é que você aprendeu como você aprendeu, ainda não é o ideal, mas eu creio que já é o inicio 

para tentar entender o corpo não só como movimento repetitivo, daquilo que o professor demonstra, 

mas você perguntar, indagar, questionar o aluno para que ele te de uma resposta motora, já é um 

bom começo. Então quer dizer dando aula em que eu não só demonstro o movimento, mas em que 

eu pergunto como poderia ser esse movimento, eu já estou dando, meio que um grande passo pra 
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mudar essa idéia de corpo apenas repetitivo, de corpo que só repete gestos, mas que pensa nos 

gestos. 

 

E7LG - Acho que desde o começo, acho que o aluno tem que saber é... cuidar da saúde, 

consequentemente é cuidar do corpo, eu acho que desde criança assim, você tem que passar isso 

pro aluno, da importância de fazer atividade física ou manter hábito saudável né, dessa forma, 

incentivando prática de esportes, tanto na teoria quanto na prática, mais ou menos isso. 

 

E8LG - Você fala em que tipo de aula? 

Na escola. 
Bom depende da faixa etária, mas eu trabalharia todos os aspectos: coordenação motora, 

lateralidade, todas as formas que ele possa utilizar o corpo. 

 

E9LG - Bom como eu disse o corpo na aula de Educação Física é... o carro chefe né, então tem que 

ser tratado de maneira normal né, é o que vai ser mais visado durante as aulas, então a programação 

das aulas práticas tem que ser toda ela pensada em cima de um... do corpo do aluno, da parte 

motora, da parte de equilíbrio, de coordenação. Nas minhas aulas, se eu for dar aula em colégio, aí 

mais nessa parte né, principalmente nas aulas práticas é claro. 

 

E1LA - Olha como que eu vou tratar?... Vai depender da série, lógico... que aí oferece as limitações 

é... esse assunto ele está como conteúdo, só que só no ensino médio também, assim mais específico 

né, de corpo/corporeidade e em relação ao corpo uno, corpo belo acho que está mais no ensino 

médio. Agora em relação aos outros níveis de educação, eu acredito em relação à conscientização e 

limitação sempre, sabe. Respeitando mesmo as limitações, mas não deixando de influenciar, de 

influenciar não, de instigar a pessoa, sabe, a conhecer o corpo, a avançar em relação ao que ela tem 

de movimento... é... quando ela está tomando consciência tomar os cuidados em relação a influencia 

de mídia, da sociedade, conceito que a gente coloca, o que é corpo, o que é corpo bonito, o que é 

corpo belo, como que ele deve ser, acho que é isso, porque conforme você vai crescendo você vai 

tendo influência direta da televisão, rádio ou amigo, acho que é mais esses cuidados, e aí em relação 

aos nossos conteúdos mais específicos é mais limitação mesmo. 

O que seria essas limitações? 
Limitações... Posso colocar pra você, vou trabalhar flexibilidade, por exemplo, não posso 

exigir do meu aluno que ele chegue e faça um espacato, então eu tenho que ir trabalhando devagar 

pra ele ir conhecendo o movimento dele até onde ele consegue e o que ele pode avançar em relação 

aquilo, mas por não ser treinamento, eu não posso é... como é que fala... eu não posso é... ir a fundo, 

por exemplo, num espacato, entendeu!? Eu tenho que ter aquilo como estratégia, então ele tem que 

entender que aquilo é uma estratégia, mas que o corpo dele pode proporcionar se for por um 

treinamento, por exemplo, que ele entenda isso, que ele pode ir além daquilo entendeu? Só que ali 

ele está limitado por alguns fatores: treinamento, idade, acho que é isso. 
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Encerrada a entrevista a entrevistada relatou que não gostava do conteúdo e com mais “clareza” 

(mais detalhes) explicou que a temática em questão é tida como conteúdo no ensino médio e que 

com as series iniciais isso estaria mais presente nas ações junto aos alunos. Ela deu o seguinte 

exemplo: “quando ministramos aulas para as crianças não falamos que o corpo é uno, mas agimos 

para que eles compreendam dessa forma e no ensino médio levamos para sala de aula como 

conteúdo.” Ela acredita ser importante que na ação pedagógica junto às séries iniciais que o 

professor de Educação Física tenha a atitude de corpo uno, complexo, mas que realizar isso é muito 

difícil. 

 

E2LA - Vou tratar... como... um corpo inteiro... ah!... vai ficar muito repetitivo eu falar. 

Como que seria esse corpo inteiro? 
Eu já falei, que você não vai só trabalhar o psíquico, a parte psicológica do aluno e depois só 

a parte motora vai trabalhar a integração mesmo. Não separando, porque tem... Antigamente tinha... 

tinha até aqueles... aquelas atividades só pro psicológico, só pra parte motora. Acho que isso não 

cabe mais pra trabalhar nas aulas de Educação Física. 

 

A entrevistada relatou que não gosta de dar entrevista, porque ela fica nervosa e não consegue 

lembrar de muita coisa, se fosse escrito ela estaria mais tranqüila. 

 

E3LA - Na real acho que a gente vai ter que tentar possibilitar, propiciar ao aluno é... tomar cuidado 

com essa confusão, confusão de corporeidade, confusão do que é corpo, confusão de imagem 

corporal acho que simplesmente é só usar... tentar usar os princípios do construtivismo, e... 

demonstrar, e... expor quais são estes conceitos, quais são os outros conceitos, como o corpo é visto 

na sociedade, o que é imagem corporal, como a imagem corporal é visto na sociedade, o que é 

corporeidade e como é visto na sociedade, qual é a idéia que ele tem, acho que a troca de 

informações, a troca de idéias, a situação do construtivismo acho que vai ajudar bastante nessa idéia, 

mas numa situação cadenciada, epistemológica, eu acho que eu tenho muito pouco de base, mas 

não é insuficiente, mas também né... como professor tem que ficar correndo atrás, nunca vai ser 

satisfatório, se você conseguir ter uma verdade absoluta você acaba com o seu trabalho, você vai ta 

sempre inacabado, que nem Picasso falava, nunca termino uma obra minha quando terminar uma 

obra eu acabei. Tenho essa idéia. 

 

E4LA - A partir dos conteúdos é... o aluno... vou tentar fazer com que o aluno conheça é... vá se 

descobrindo aos poucos, na verdade o corpo você nunca vai, é... uma coisa difícil de falar, porque... 

vou tentar fazer com que o aluno tipo consiga se expressar, consiga mostrar o que ele sente é... 

consiga observar é... porque assim a sociedade hoje é... é... Coisa difícil!... A sociedade parece que 

ta toda voltada hoje pra... educação tem que ta voltada pro trabalho, você sai daqui pra trabalhar e se 

esquece que ele não é uma simples máquina e você vai lá aperta as porquinhas, não tem 

sentimentos e emoções e... essas emoções e sentimentos muitas vezes são.. é... de certa forma 

restritos, a sociedade meio que bloqueia tudo e fala assim: Não! Não precisa disso! Eu preciso só 
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de... de um... de um trabalhador tal que num... não me de problema, não fique questionando tudo que 

for fazer, que as coisas tipo assim... tem muita gente que fala em analfabeto político. A galera vai lá, 

dá cesta básica e a galera vai votar em mim né. E aí... não tem... não tem capacidade de analisar 

um... um nada... é o aluno que ta sendo formado hoje. 

 

E5LA - Bom, eu acho que vou tratar cada um dentro da sua limitação. Acho que isso que é o que 

talvez venha mais contribuir, porque com certeza se a gente não tivesse tido o curso que a gente 

teve, eu provavelmente, quando eu fosse professor, eu teria aquela mesma concepção que os meus 

professores tinham, onde eu buscaria sempre exigir ao máximo dos meus alunos, e obrigar todo 

mundo a fazer e fazer do jeito que eu acho que tem que ser e não respeitar a individualidade dentro 

da corporeidade de cada um, o corpo de cada um. 

 

E6LA - Eu espero que de uma maneira que possibilite a ele vivenciar o máximo possível toda... toda 

a realidade na qual ele está inserido, todas as possibilidade de movimento, de maneira que isso 

possa fazer com que ele aprenda e não só aprenda o movimento, aprenda um conteúdo. Não. Mas 

que ele aprenda, que ele compreenda por meio de tudo isso, todo o contexto que ele ta inserido, toda 

a realidade, que isso possa fazer ele ter novas perspectivas, é... de superação, de transformação, de 

consciência crítica, de autonomia, acho que é isso. 

 


